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I- A COLONiZAÇÃO E O CONTEXTO ECONÔMICO E
roirnco BRASILEIRO NO SÉCULO XIX

o centenário da colonização italiana no Rio Grande do Sul,' celebrado nesse
ano de 1975, propiciou um estudo mais objetivo e aprofundado dessefenômeno histórico
e social que, sob muitos aspectos, representa uma experiência rara, quasede laboratório,
em matéria de aculturação.ê

Para compreender o relativo sucesso dessa colonização e o fenômeno da
aculturação dos imigrantes, é necessário analisar o contexto econômico e político da
época.

A vinda da Corte portuguesa para o Brasil em 1808 marca o início da
revolução social que levou o país à sua independência política e econômica. Todo o
século XIX foi marcado por este esforço de formação da sociedadenacional, após três
séculos de submissão colonial. A passagemfoi lenta e difícil, pois a herança do estatuto
colonial condicionava todas asestruturas sócio-econômicas da nação.

Diante da precária situação política de seu reino, invadido pelas tropas de
Napoleão, D. João VI decidira oferecer ao Brasil a autonomia que até então havia sido
recusada. O decreto de 25 de novembro de 1808, autorizando os estrangeiros residentes
no Brasil a tornarem-se proprietários de terras nas mesmas condições que os filhos do
Reino, constitui um dos marcos importantes dessarevolução social. O Brasil permanecera,
até esta data, domínio exclusivo dos portuguesesque velavam ciosamente sobre o mundo
que haviam criado para si. Os nativos e os escravos africanos obedeciam às leis do
conquistador que ascircunstâncias históricas transformaram em agricultor.

O sistema colonial português, baseado na exploração agrícola extensiva de
produtos para a exportação, satisfez inteiramente os interessesda Metrópole, masprivou
o Brasil das basesnecessáriasà sua autonomia. D. João VI compreendeu que o futuro de
seu Reino dependia da transformação do Brasil Colônia em um império autônomo e
independente.

Para atingir tal objetivo, o Brasil precisava contar com uma nova estrutura,
com nova mentalidade e com novos elementos. A imigração de colonos europeus
não-portugueses representava a solução ideal. A generalização da pequena propriedade,
explorada por trabalhadores livres,deveria permitir, segundo pensamento político liberal
de D. João VI, a instauração de uma nova ordem social.
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o Príncipe não se limitou ao decreto de 25 de novembro de 1808. Iniciou
uma verdadeira política de imigração para atrair trabalhadores europeus.

Através dos imigrantes europeus,o governo sepropunha:

- Instaurar uma agricultura subsidiária, explorada por homens livres e sob o
regime da pequena propriedade.

- Aumentar a população do país a fim de favorecer a implantação da
indústria, do comércio, etc.

- Formar um exército capaz de garantir a segurança interna, e servir à
política expansionista nasprovíncias cisplatinas.

- Preparar a abolição do tráfico de escravos.
- Criar uma classemédia, formada de homens lívres."

Para realizar essasmetas, o governo prometia a todos os colonos europeus que
quisessemse estabelecerno Brasil: o transporte gratuito, a concessãode um lote rural e os
instrumentos necessáriospara o trabalho, sementes, uma ajuda financeira durante os
primeiros tempos, assistência médica, religiosa e outras vantagens. O recrutamento ds
imigrantes na Europa era feito atravésde agentesdo governo que assinavamum contrato
com todos aqueles que aceitassem as referidas proposições. Durante esse tempo, os
agrônomos dividiam em lotes rurais asterras destinadasà colonização.

A primeira experiência de colonização dirigida pelo governo foi a de Nova
Friburgo, Rio de Janeiro. Com efeito, em 1819, 1.790 suíços foram introduzidos nessa
colônia, segundo as cláusulas acima descritas. Mas, esta primeira experiência de
colonização européia não obteve o sucessoesperado por seuspromotores. As péssimas
condições de transporte marítimo, o não cumprimento das cláusulas do contrato por
parte do governo, a incompetência dos administradores da colônia e, sobretudo, a má
localização das terras, contribuíram para o fracasso dessa primeira tentativa de
colonização européia. Foi considerada muito onerosa e pouco vantajosa. Outras
experiências que foram feitas durante a permanência da Corte no Brasil tiveram mais
importância pela intenção do que pelo resultado."

A partida do Rei para Portugal em 1821, e a independência política do
Brasil em 1822, não alterou a orientação política de colonização, pois o Imperador
D. Pedro I seinteressou pela continuação da experiência tentada por seupaí."

A fundação da colônia de São Leopoldo no Rio Grande do Sul, foi a obra
mais importante do governo imperial em matéria de colonização européia. Com efeito, de
1824 a 1930, o governo introduziu 5.350 imigrantes recrutados na Alemanha pelo agente

do governo, o Major Schaeffer.?

Para os atrair mais facilmente, Schaeffer lhes
ofereceucondiçõesextremamentefavoráveis:oscolonosviajariam
às custas do governo brasileiro, seriam imediatamente
naturalizados, gozariam da liberdade de culto, receberiam
gra tu itamente 160.000 braças quadradas (75hectares) por
família, cavalos,vacas,bois, etc.; durante um ano, receberiam
uma ajuda, em dinheiro, de um franco por cabeçae de 50
cêntimosdurante o segundoano; enfim, elesseriamisentosde
impostosedo serviçomilitar durantedezanos.
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Ora, a própria Constituição do Império se opunha à
concessão imediata e automática da nacionalidade brasileira e
proclamava a religião católica, religião do Estado. Assim, asduas

cláusulas que lhe eram contrárias desapareceramdos contratos
concluídos a partir de 1827.7

Esta nova política de colonização apresentava um caráter revolucionário e,
por issomesmo, julgado contrário aos interesses da ordem social colonial, alicerçada no
latifúndio e no trabalho escravo. A grande lavoura exigia a perpetuação dasestruturas do
mundo colonial, principalmente da escravidão, e se opunha à nova política oficial. A
preservaçãoda mão-de-obra serviu para garantir o funcionamento da grande propriedade,
que era a única meta dos conservadores.

Esses elementos conservadores, ligados à grande propriedade, que após a
abdicação do Imperador, em 1831, erigiram-se em classedominante, suspenderam os
auxílios em favor da colonização e da imigração européia, concentrando sua luta na
manutenção de escravos africanos contra as exigências da Inglaterra. Essa luta se
prolongou até o ano de 1850, quando, enfim, o Brasil viu-se na contingência de abolir
definitivamente o tráfico." Durante todo esse período, a colonização foi entregue à
administração das províncias que não dispunham de meios e nem de experiência para tal
empreendimento.

A abolição do tráfico, principal fonte de alimentação da escravidão,coincidiu
com o início da grande expansão cafeeira do século XIX. Os acontecimentos políticos e
sociais obedeciam aos interessesdessenovo soberano da economia brasileira. SãoPaulo, o
grande produtor de café, tornou-se o centro político e econômico do país." Essanova
situação provocou uma mudança nas perspectivas dos grandes proprietários. Diante da
ameaçada falta de mão-de-obra nasplantações de café, elesvoltaram-se para a política de
colonização e imigração, recuperando-a para seus próprios interesses. Liderados pelo
Senador Nicolau Vergueiro, incentivados e ajudados pelo governo, alguns fazendeiros de
café de São Paulo promoveram a imigração de colonos europeus para trabalhar nas suas
plantações.Io O contrato assinado entre o colono e o fazendeiro, conhecido como
contrato de parceria, fundava-sena divisão do trabalho e não da propriedade. O latifúndio
e a fazenda eram conservados,dividindo-se apenasastarefas.I I Essecontrato de parceria
prestava-se, na realidade, a uma série de arbitrariedades que provinham do caráter
ambíguo de certas cláusulas. A remuneração era dada em função do valor do produto no
mercado, e não em função da produção ou do trabalho. A venda do produto no mercado
era feita pelo proprietário, sem o mínimo controle dos trabalhadores que deveriam
receber a metade do lucro líquido de sua produção. Foi essauma das maiores fontes de
arbitrariedades e, em conseqüência,de discórdias entre os colonos e os fazendeiros.I 2

Na maioria dos casos,os colonos contraíam uma tal dívida com o fazendeiro,
de quem dependiam financeiramente para todos os fins, a ponto de ficarem reduzidos à
condição de escravos.Ademais, a presençade trabalhadores livres e de escravosna mesma
propriedade, sujeitos a uma única administração, criava uma confusão entre os direitos de
uns e os deveresde outros. Paraevitar essesmal-entendidos, os proprietários separaramas
moradias dos colonos europeus das dos escravos,bem como o trabalho de parceria do
trabalho dos escravos.I 3



230 Estudos Ibero-Americanos

Essa separação da habitação e do trabalho não supnnuu, porém, a
ambigüidade criada pela coexistência de trabalhadores livres e de escravos,todos sujeitos à
administração centralizada dos fazendeiros que, "criados no meio de escravos,
inconscientemente, reduziam tudo a essesistema de trabalho por causade seushábitos
intelectuais, mentais e sociais".14

Com o crescimento desse tipo de colônias e o aumento de trabalhadores
sujeitos a tal contrato, nasceram as queixas e reclamações.Os colonos queixando-se dos
abusos cometidos pelos proprietários que aumentavam arbitrariamente as suas dívidas,
reduzindo-os à condição de escravos sem liberdade para sair; por outro lado, os
proprietários queixavam-sedo trabalho e, àsvezes,da má qualidade dos imigrantes.

As críticas dos colonos chegaram à Europa e provocaram uma reação
desfavorável à imigração para o Brasil: "o governo imperial promoveu uma comissão de
inquérito que concluiu, de fato, pela existência de muitos defeitos, mas prontamente
sanados".' 5 "O juízo, porém, dessa comissão era de que tais colônias deveriam
desaparecer e que deveria ser considerada malograda essa experiência de colonização
particular."16

Os países de imigração, principalmente a Alemanha, começaram a restringir a
imigração para o Brasil. O sistema de colonização brasileiro foi considerado por alguns
países europeus uma "escravidão camuflada", e os agentesde imigração, "traficantes de
carne humana". 1 7

A situação criada pelos fazendeiros de café, preocupados unicamente com
seus interesses imediatos, contrastava profundamente com o projeto inicial de
colonização. O primitivo projeto de colonização, ao qual estavasubordinada a imigração,
transformou-se, assim,num projeto exclusivo de imigração para a grande lavoura. Durante
todo o século XIX, a colonização esteve sujeita a essa contradição entre o projeto
jurídico-político do trabalho livre em pequenas propriedades e as forças poderosasdas
estruturas do estatuto colonial. Esta dialética entre a ordem social ideal e a ordem social
real acabou deturpando o caráter revolucionário da iniciativa. 18

Após o fracasso dos contratos de parceria e diante da crítica européia, o
governo imperial reassumiua colonização como uma forma de redimir a imagem do Brasil
no exterior. Esserelance da colonização visava, acima de tudo, comprovar a liberalidade
das leis brasileiras desfazendo, assim, a imagem criada pelos contratos de parceria e que
prejudicavam a imigração para o Brasil. Essa colonização-propaganda era, na realidade,
uma armadilha, pois, ao Brasil Real interessava, acima de tudo, garantir o ritmo da
expansão da indústria cafeeira. Para isso precisava de imigrantes europeus, de vez que os
escravos não tinham mais condições para asseguraro trabalho. Ademais, os movimentos
abolicionistas, cada dia mais ativos e mais populares, ameaçavamas baseseconômicas da

estrutura patriarcal. Para garantir essaestrutura econômica,o governo aceitava o risco da
colonização mas, como pólos de atração de imigrantes que seriam aproveitados,
prioritariamente, nas plantações de café. Assim, a colonização era promovida sempreque
asforças produtoras diminuíam e suspensaquando asforças produtoras aumentavam.

Essa política de colonização-propaganda para uma imigração preventiva
contra a abolição da escravatura não produziu, porém, os efeitos esperados pelas
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autoridades. Todos os relatórios oficiais são unammes em reconhecer o fracasso da
política de imigração. "Apesar da liberalidade das instituições políticas, e das facilidades
concedidas aosimigrantes, os resultados sãoquasenulos.,,19

As explicações dadas ao Parlamento, pelo Ministério da Agricultura pelo
insucessodesta política, eram asmais diversas:

- A "má qualidade de imigrantes" recrutados em todas ascamadassociaispor
agentes ávidos de dinheiro e que não aplicavam nenhum controle de
seleção.

- A oposição injustificada de certos paíseseuropeus, sobretudo da Alemanha,
contra a emigraçãopara o Brasil.

- A localização desfavorável das colônias, longe dos centros urbanos e
comerciais.

- A instabilidade dasmedidas oficiais em matéria de colonização e imigração.
- A ambigüidade do sistemade contrato, etc.
- Os inconvenientes do sistemade recrutamento.ê?

Em 1869, Joaquim Antão Fernandes Leão, Ministro da Agricultura, em seu
relatório de 15 de maio, lido diante da Assembléia, esboçou um quadro sombrio dos
resultados obtidos pela política de colonização e imigração, confirmando o fracassototal.

Em matéria de imigração e colonização, temos
ensaiado todos os sistemas, consumido grossas somas, sem,
entretanto, havermos logrado resolver o problema que mais
interessa ao presente e ao futuro do pais, principalmente quando
urge conservar, no mesmopé, a não serpossivel aumentar, as suas
forças produtoras ameaçadasde grande enfraquecimento, se não
for com prudência e profundo estudo, dirigida a transformação
do trabalho.

A história da imigração, no Brasil, compõe-sede uma
longa série de tentativas, todas, mais ou menos abordadas.

Quanto aos meios, experimentamos: a ação direta do
governo, a do particular e ambas combinadas. Quanto à forma: a
parceria, os núcleos coloniais, como focos de atração, sob baseda
pequena propriedade, a venda de terras devolutas. Quanto às
nacionalidades: os portugueses, alemães, suiços, chineses,
norte-americanos e os ingleses.Finalmente, quanto aos incentivos:
o prêmio, por individuo, abonado aos agentes externos,
pagamento do preço integral das passagens,diferença deste preço
entre os das passagenspara o Brasil, e os das passagenspara os
EE.UU.

Nenhum desses sistemas apresentam resultados
satisfactórios, e, a despeito dos pesadossacrificios que os cofres
públicos fizeram em seus ensaios ainda não podemos firmar, na
prática, a preferência que qualquer delesdeva merecer.2 1
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o Ministro propôs, no entanto, que o governo adotasse uma linha política
mais coerente e menos instável nessamatéria e que as novas colônias fossem fundadas
"nas imensas áreasde terra, que jazem desaproveitadasjunto àsnossasprincipais cidades,
e ao longo dos meios de transporte mais aperfeiçoados que seconhecem". 2 2

A 7 de março de 1870, o Ministro da Agricultura, Diogo Velho Cavalcanti de
Albuquerque, diante da Assembléia Geral, confirmou e retraçou o quadro descrito por seu
predecessor:Apesar do esforço do governo, da grande somaempregada,da fertilidade do
solo, da liberalidade das instituições políticas, das facilidades concedidas aos imigrantes,

os resultados são quase nulos. Esperava-sedesseesforço, continuou o Ministro, o prêmio
da imigração espontânea.Recomeçar tudo de novo para alcançar os mesmos resultados?23

Somos levados a crer que o sistema,até agora
adotado, deveser repelido comoperniciosoao êxito dos nossos
desejos.

Ele sugeriu uma nova política que devia se situar entre o abstencíonismo e o
protecíonismo.ê " Mas, na prática, nada de novo foi empreendido. E isso, porque a
colonização, como valorização das terras incultas, não era o interesse prioritário do
governo.

Em que consistia, pois, o insucesso da colonização, segundo as autoridades
brasileiras? Os núcleos coloniais não tinham funcionado como "pólos de atração" de
imigração, que deveria asseguraro progresso das "forças produtoras ameaçadasde grande
enfraquecimento" pela abolição da escravatura. "Esperava-se,desseesforço, o prêmio da
imigração espontãnea.t'ê"

Em 1870, ano em que o Ministro da Agricultura traçava o referido quadro
pessimista, a colonização alemã no Rio Grande do Sul era, sem dúvida, um sucessotão
incontestável que os rio-grandensesjá começavam a inquietar-se da importância econômica
e social das colônias estrangeiras em seu solo. Todavia, o progresso das colônias não foi
considerado, pelas autoridades brasileiras, como um critério de sucessode colonização.
E a julgar pelo abandono, quase total, das colônias logo após sua fundação (o que
desenvolveremosmais adiante ao falarmos das colônias italianas) e de sualocalização nas
regiões florestais, longe dos centros comerciais, poder-se-ia afirmar que o progresso e o
desenvolvimento das mesmasnão era a preocupação das autoridades imperiais.

O progresso e a prosperidade das colônias deviam nascer da capacidade de
trabalho dos colonos e não do apoio do governo. E o argumento do custo da colonização
considerado muito alto pelas autoridades e como um gasto inútil e sem razão pelos
fazendeiros, não tinha fundamento. No Rio Grande do Sul, por exemplo, os créditos des-
tinados à colonização, representaram urna porcentagem mínima (5 a 6%) do orçamento
anual.?"

A introdução e a instalaçãodos colonoscustou,em
1852, a quantiade 45 mil-réis por pessoa,101mil-réis em1867e
entre 1849 e 1852, 1.300.000mil-réis. Durante o mesmo
período, a colônia de Santa Cruz arrecadou, sozinha,três vezes
maisem impostose a de SãoLeopoldo, trinta vezesmais.A essa
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cifra dever-se-iaacrescentar a entrada do capital pertencente aos
imigrantes e calculado a 100 mil-réis para cada pessoa, a
valorização das terras e a produção agrícola. Contrariamente ao
que seacreditava, a colonização oficial foi rentável.2 3

Em 1870, face à paralisia quasetotal do movimento imigratório no Brasil, o
governo não teve outra alternativa senãoretomar a colonização.

A campanha em favor da abolição da escravaturatomou, a partir de 1870, tais
proporções, que o governo viu-se na contingência de ceder à pressão popular
promulgando, em 1871, a Lei do Ventre Livre como um mal menor que lhe permitiria
preservar o essencial:a escravidão. Ao mesmo tempo, multiplicou seusesforços em favor
da imigração a fim de ga.autir a mão-de-obra.

Abolido, em honra do país e da humanidade, o
tráfico de africanos, que nos fornecia largo subsídio de braços
para o trabalho agrícola, e estanquepela lei de 28de setembro de
1871, a única fonte de escravidãoque nos restava, e de que, aliás,
não nos provinha abundante suprimento, urge promover, em larga
escala, e com maior solicitude, a imigração européia, para que
dentro em pouco tempo não nos faltem forças com que se
mantenha e se desenvolva nossa mais produtiva indústria, assim
como os outros ramos do trabalho nacional. 29

Foi com esseobjetivo que o governo imperial relançou sua ação em favor da
colonização e imigração européia.

Após ter organizado a propaganda para a imigração,
na Alemanha e na Suiça, na Inglaterra e em Portugal, o governo
previu a introdução de 350.000 imigrantes. Ele autorizou aos
cônsules brasileiros dessespaíses a conceder a passagemgratuita
aos imigrantes com destino ao Brasil. Tomou novas disposições
para o loteamento das terras públicas e a concessãodos títulos de
propriedade aos colonos. Em 1875, ordenou que se medissem
todas as terras públicas ainda livres, no Rio Grande do Sul.
Instalou uma inspetoria das Terras e da Colonização (Delegação
da Inspetoria Geral criada em 1867) e regulamentou diversas
questõesadministrativas... 30

Foi neste contexto econômico e político que foram fundadas as colônias
italianas no Rio Grande do Sul em 1869. O isolamento dessascolônias, o abandono dos
imigrantes e a falta do apoio oficial encontram sua explicação nesta política de forças
antagônicas e de interesses ambíguos do governo imperial. As colônias italianas do Rio
Grande do Sul foram fundadas e povoadas pelo governo da União no auge do debate
político sobre a abolição da escravatura. Elas deviam assegurar,segundo o pensamento
político dos dirigentes, o estabelecimento de uma corrente imigratória capaz de suprir o
braço escravo,casoa abolição seconfirmasse.
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Mas, contrariamente ao que afirmam muitos autores, o aumento da imigração
verificado nessesanos no Brasil deve-se,acima de tudo, à gravecrise econômica italiana e
não ao fato da abolição ou àsmedidas governamentais. A maioria dos imigrantes europeus
entrados no Brasil em fins do século XIX eram originários da Itália e vinham à procura de
uma terra ou de um trabalho que a conjuntura econômica italiana não podia lhes
oferecer.f '

11- A COWNIZAÇÃO ITALIANA NO RIO GRANDE DO SUL -1875/1914

Na época da imigração italiana, o Rio Grande do Sul contava com uma popu-
lação de 434.813 habitantes, assim repartidos geograficamente no vasto território de
266.000 krn": Campanha Meridional 43%, DepressãoCentral 33%, Planalto 9%, Litoral
8%, Colônias 7%.32 O mapa geográfico da Província, organizado em 1876, confirmava a
existência de 1.500 a 2.000 léguas quadradas de terras devolutas. As terras do Alto Uru-
guai da Fralda da Serra Geral desde o rio Jacuí até o rio Mampituba, estavamainda li-
vres.33

A colonização alemã, que precedera a italiana, havia ocupado asplanícies dos
rios dos Sinos e Caí até os primeiros contrafortes da Serra em Nova Petrópolis e Feliz,
Santa Maria da Soledade e Maratá, tendo como principais centros São Leopoldo, Novo
Hamburgo e Montenegro. Espalhou-se rapidamente ao longo dos rios navegáveis em
direção ao Oeste, evitando a escaladaabrupta da Encosta da Serra.

A parte superior da Encosta da Serra, situada entre os Campos de Cima da
Serra,ao Norte, e as colônias alemãs ao Sul, estava ainda deserta em 1870. Esta região,
coberta por uma densa e impenetrável floresta, formada de vales e montanhas, dividia o
RS em dois territórios distintos. Foi esta parte da Província que o governo decidiu
colonizar em 1870, e que mais tarde seria chamada: a região colonial italiana.

Em 1870, a União concedeu à Província dois territórios de 16 léguas
quadradas cada um, situados na parte superior da Serra, a fim de continuar a
colonízação.P" Os dois territórios foram denominados: Colônia Conde D'Eu e Colônia
Princesa D. Isabel.35 Para povoã-los, a Província firmou um contrato com CaetanoPinto
& Irmão e Hotzweissig & Cia. para a introdução de 40.000 colonos europeus," 6 Tanto a
Província como Caetano Pinto fracassaram em seus compromissos e, em 1875, Conde
D'Eu e D. Isabel estavamainda praticamente desocupados.ê? Entre 1875 e 1876, a União
reivindicou os dois territórios, assumindo o compromisso de povoá-los. Além disso,
fundou outros núcleos, como a Colônia Caxias, Silveira Martins,etc. O povoamento destas
regiões foi rápido e surpreendente. Em poucos anos, os terrenos disponíveis foram
inteiramente ocupados, com a chegadaconstante de novos imigrantes e com o movimento
expansíonista das antigas colônias.

É difícil determinar o número exato de imigrantes italianos que se
estabeleceram no Rio Grande do Sul entre 1875 e 1914. Esta dificuldade procede da
escasseze imprecisão das fontes oficiais. As contínuas mudançaspolíticas no governo da
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Província e na direção dascolônias, a confusão de poderes administrativos e o desinteresse
na organização dos arquivos explicam, em parte, as numerosas imprecisões e lacunas
acercade dados da colonização e imigração italiana. 3 8

Ernesto Pel1andaestimou em 74.000 o número de imigrantes italianos entra-
dos no Rio Grande do Sul entre 1875 e 1914.39 Mem de Sá, após minuciosa pesquisa,
calculou em 84.000.4 o A população de origem italiana foi estimada, em 1925, em 250.000
na zona de colonização e em 45.000 nos centros urbanos.t ' D. José Barea estimou em
40.840 o número de famílias de origem italiana existentes no Rio Grande do Sul em
1925.42 O relatório da Secretaria de ObrasPúblicas, baseadono recenseamentode 1920,
estimou em 295.000 o número de italianos e seusdescendentesresidentesno Rio Grande
do Su1.43

Apesar de todas as dificuldades que oferece a elaboração de uma cifra exata,
pode-se afirmar que o número de imigrantes italianos, estabelecidosno Rio Grande do
Sul entre 1875 e 1914, situa-seentre o mínimo de 74.000 e o máximo de 100.000.

A extraordinária expansão desta colonização e a grande contribuição que
trouxe ao desenvolvimento do Estado e à formação do povo gaúcho deve-seao elevado
índice de natalidade das famílias dos inúgrantes mais do que ao número, relativamente
pequeno, de ímígrantes.t"

III - A VIAGEM DOS IMIGRANTES ITALIANOS

Para compreender o fenômeno imígratórío do século XIX e, no caso, o da
imigração italiana no Rio Grande do Sul, faz-se mister descrever aviagem dos imigrantes
que, sob muitos aspectos, pode ser comparada à dos escravosafricanos. Os imigrantes ita-
lianos do Rio Grande do Sul abandonaram a pátria depois de terem sido por ela abando-
nados. Eles eram, na sua maioria, os excluídos da sociedade italiana dos fins do século
XIX: "roubar ou imigrar", "morrer ou fugir" - tal era a alternativa que ascondições eco-
nômicas e sociais da jovem Itália ofereciam aos deserdadosda sorte." 5

Diante dessa dramática situação, as promessas do governo brasileiro e as
ilusões do novo Eldorado americano encontraram um eco sem precedentes junto aos
milhões de italianos sem esperançasno futuro.

Até 1901 a Itália pouco ou nada fez para proteger essesimigrantes." 6 Em
nome de um certo liberalismo, o governo se abstinha de toda intervenção, visando
regulamentar o processo imigratório. Ademais, essahemorragia nacional era considerada
por muitos como uma válvula de segurança e dispensava reformas mais profundas das
estruturas sociaise econômicas.

A imigração transoceânica representavauma aventura acima das possibilidades
individuais da maioria dos imigrantes. Eles não dispunham de meios financeiros e nem de
conhecimentos suficientes para tal empreendimento. Por isso.entregavam-seresignadose
confiantes nas mãos dos agentese subagentesde imigração. O aliciamento e o transporte
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de imigrantes tornaram-se uma das indústrias mais lucrativas da época; a exploração da
miséria e da ignorância dos imigrantes foi implacável e organizada."?

Os agentes de imigração não foram, porém, os responsáveisdiretos da partida
de milhões de italianos - eles contribuíram, sem dúvida, para suscitar uma atmosfera de
otimismo e utopia acerca da riqueza do além-mar e chegavama convencer os indecisos.
Mas, a ação dos agentesfoi eficaz porque a miséria era grande, e a exploração feita sobre a
pobreza e a ignorância foi, muitas vezes,semescrúpulos e escandalosa.

Os imigrantes italianos, em sua maioria pobres e analfabetos, vendiam o
pouco que possuíam, reuniam o que podiam transportar, e partiam, em geral, com toda a
família, rumo ao destino que os agentes traçavam. Eram multidões imensas, sujeitas a
todas as dificuldades e sofrimentos de uma viagem longa, entregues a um destino que
desconheciam.

A primeira etapa da viagem ia da aldeia natal ao porto de embarque. As longas
esperas nas estações; a distância e a lentidão dos meios de comunicação da época; o
transporte da bagagemem sacose velhos baús; a presençade crianças,mulheres grávidas,
pessoas de idade e a saudade da terra natal, faziam dessa viagem uma dolorosa
peregrínação.t"

Gênova, a porta da esperança, foi o local de embarque da maioria dos
imigrantes italianos com destino ao Brasil. Chegavamnumerosos, vindos de todas aspartes
e aí aguardavam, pacientemente, a hora da partida. Invadiam as ruas e praças públicas,
oferecendo um espetáculo que duraria mais de trinta anossob os olhares indiferentes das
autoridades. Muitas vezes tinham que esperar semanas,meses,antes de poder embarcar,
gastando os poucos recursos de que dispunham.f ?

Toda uma rede de comércio e de especulação,"uma turba de gente suspeita se
agitava entre aquele exército da miséria", 5 o contribuindo ainda mais para o aumento da
desilusão e desencanto pela Pátria no coração dos que partiam. Os navios que
transportavam os imigrantes tinham uma capacidadepara 700 pessoasmas transportavam

mais de 1000. Não existia refeitório comum, nem as mínimas condições de higiene. Eles
foram chamados "I vascelli della morte". 5 1

Os imigrantes viajavam amontoados, sem espaço,sujeitos a todas asdoenças.
Aliás, foram as descrições dessasviagens e das condições em que eram realizadas que
suscitaram a indignação da opinião pública e um certo interesseoficial pelos problemas da
imigração. Edmondo D'Amicis, o escritor que mais do que ninguém sentiu o drama dos
imigrantes, assimseexprimiu ao assistir o adeusdos imigrantes:

Cogli occhi spenti, con le guancie cave,
Pallidi, in atto addolorato egrave,

Sorregendo le donne affrante e smorte,
Ascendono Ia nave
Come s'ascendeil palco de Ia morte.

[ ]

Vanno, ignari di tutto, ove li porta
La fame, in terre ove altra gente e morta;
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Come il pezzente cieco e vagabondo
Erra di porta in porta,
Essi cosi vanno di mondo in mondo.

[ ]

E ognuno forse sprigionando un grido,
Si 10potesse, tomerebbe ai lido,
Tomerebbe a morrire sopra i nativi
Monti, nel triste nido
Dove piangono i suoi vecchi malvivi:

[ "' ]

Addio, fratelli, Addio, turba dolente!
Vi siapietoso il cielo e il mare clemente,
V'allieti il sole il misero viaggio;

Addio povera gente,
Datevi pace a fatevi coraggio.
Stringetevi il nodo dei fratemi affetti,
Riparate dai freddo i fanciulletti,
Dividetevi i cenci, i soldi, il pane,
Sfidate uniti e stretti
L 'imperversar delle sciagureumane.5 2

A travessia do oceano, realizada em condições precanas, marcou
profundamente os imigrantes italianos. A falta de espaço,higiene, iluminação, a
deficiência alimentar, o calor, etc. provocavamnumerosasdoençasque atingiam,
especialmente,as criançase as pessoasde idade.A rnaíoria dos naviosnão possuíam
serviçosmédicos.Os casosde morte eram freqüentes.5 3 Sobreo "Pará" surgiuuma
epidemiaque dizimou 34 pessoas.O navio"Matteo Bruzzo" vagueoudurantetrêsmeses,
afundandocadáveres.S4 Em quasetodos os navioshaviadependênciasparao transporte
de animaise isto era uma fonte de doenças.5 S Os imigranteseram refratáriosa toda
higienecorporal e, apósalgunsdiasdeviagem,o navio tornava-seimundo, obrigandoa
tripulaçãoa lavarasdependências,o queaumentavaaumidade.5 6

Durante a longa travessia do Oceano, ao
depauperamento físico dos passageiros, resultante do enjôo,
vinham juntar-se doenças contagiosas como o tifo, cólera,
bubônica (trazida pelos ratos), angina-pectoris e distúrbios
pulmonares, como gripe, pneumonia, devido à umidade, a
famigerada 'pelagra' (escorbuto) por falta de verduras e vitamina
C na alimentação. Não podia ser outra forma - em barcos
abarrotados, com promiscuidade de animais, bagagens, sem
ventilação, onde proliferava toda sorte de imundícies (ratos,
pulgas, piolhos, moscas e percevejos), o 'Bastimento' virava um
grande hospital nauseabundo.5 7 .
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o naufrágio do navio "Sírio", com toda a sua cargahumana, não foi esqueci-
do nas colônias italianas do Rio Grande do Sul. "Sírio'Y'la misera squadra per moIta gente
Ia misera fin", cantavam os imigrantes na hora de nostalgia." 8 "Os velhos avósnão cansa-
vam de contar aos descendentesasperipécias do mar e um dito ritmado dos mesmosdizia:
'quem não souber por quem rezar, reze por aquelesque estão no mar'. Os sofrimentos da
travessia eram lembrados mais do que os outros que sobrevieram depois."s9 O Inspetor
de Colonização, Manoel Maria de Carvalho, após percorrer as colônias italianas do Rio
Grande do Sul, escreviaem seu relatório:

É muito freqüente os imigrantesqueixarem-sedo
mau tratamento,falta de espaçoe perdadebagagensnosvapores
transatlânticos,onde vêmacumuladoscomosquesedirigempara
o Rio da Prata,quesãoemgrandenúmero.Ainda noRio Grande
do Sul e depoisde teremgozadode boa hospedagemnailha das
Rores, recordam-se,com horror, da longatravessiaquefizeram
nessesvapores,na qual, principalmente as crianças,adquirem
enfermidadesque as atormentammesesdepoisde chegaremaos
destinos.6 o

Depois de "trenta sei giorni di machina a vapore" chegavamno porto do Rio
de Janeiro. A partir de 1881, o governo brasileiro criara, na Ilha dasFlores, um centro de
recepção e alojamento dos imigrantes. Neste local, os imigrantes eram medicados das
doenças contraídas durante a viagem e aguardavamque um navio da Companhia Nacional
de Navegaçãoos conduzisseaos seusrespectivos destinos.

Da llha das Flores, seguiamparaSantos,Paranaguá,Florianópolis, Rio Grande,
segundoo lugar que haviam escolhido ou lhes fora imposto. Muitos imigrantes que haviam
escolhido as colônias do Rio Grande do Sul, foram levados a SãoPaulo, longe dos paren-
tes e amigos que os haviam convidado. A viagem do Rio de Janeiro a Porto Alegre durava
dez a doze dias, com escalanos portos intermediários. As deficiências dessaviagem eram
muitas. "A primeira é proveniente desses vapores conduzirem quase sempre, maior
número de imigrantes do que lhes permite sua capacidade, de modo que vão na tolda,
como tive ocasião de observar, abrigados do sol e da chuva por simples toldos de lona.,,61
Não havia médico nem farmácia a bordo."?

Tive a ocasião de assistir ao embarquede 600
imigrantesque, de SãoPaulo,deviamseguirparaascolôniasdo
RS no mesmopaqueteque me transportava.Nãoépossivelfazer
mais confusamenteo serviço nem tão demorado como foi
executado. As bagagensseparadasde seus donos, as listas
nominais,que têm de acompanharasexpediçõesporqueservem,
depois, de documento justificativo para o pagamento à
companhia, só foram feitas no momento do embarquee por
pessoaestranhaao serviço,ficando os imigrantes,durantelongas
horas, no cais da cidade, expostos a um sol ardente. Em
Paranaguâ,teveo comandantede mandarparaa terra,naúltima
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hora, algunsimigrantesque iamparao Paraná,pois,nãoobstante
a demorado paquete,o agenteoficial decolonizaçãonesseporto,
empregadogeral, não veio a bordo por estar em Curitiba e a
sociedadede imigraçãoque ali existe,não tevea lembrançade
fazer visitaro vaporpor nenhumdeseusmembros.6 3

Nem todos os navios da Companhia Nacional seguiam para Porto Alegre,
sendo os imigrantes obrigados a baldearem em Rio Grande para o pequeno vapor
"Itapuan" que os conduzia até Porto Alegre, "em péssimascondições't.v"

Em Porto Alegre, os imigrantes eram recebidos por um agente oficial de
colonização, encarregado da visita ao navio, desembarque dos passageirose de suas
bagagens, fiscalização da alimentação, das listas nominais que deviam ser enviadas aos
diretores das colônias e ao pagamento das companhias de transporte e de alimentação,
dirigir os colonos para as colônias, organizar o seutransporte, etc." 5 Todo essetrabalho,
realizado por uma única pessoa, "é humanamente impossível por mais ativo e zeloso que
seja".66 "O resultado é o movimento de imigrantes, como a fiscalização da respectiva
despesa pessimamente feita, em Porto Alegre, dando lugar, freqüentemente, a justas
reclamaçõese censuraspor parte da ímprensa.?" 7

O serviço de hospedagem e alimentação dos imigrantes na cidade de Porto
Alegre foi sempre deficiente.

Servede hospedagemum antigopróprio provincial,
mal construído, de acanhadasproporções, sem as necessárias
dependênciaspara a cozinha,depósito de bagagense refeitório,
sendomal arejadosepequenososdormitórios.Desdequehámais
de 100 imigrantes, faltam-lhes completamente acomodações,
ficando nasruasepraçasadjacentes.espetáculocontristadore que
muito noscompromete':"

Em 1892, sete anos após as críticas acima formuladas pelo Inspetor de
colonização, o Cônsul italiano da cidade de Porto Alegre, escrevia: "com o péssimo
serviço de imigração entre Rio de Janeiro e este porto, quantas famílias chegam, aqui,
num estado miserável! Alguns perderam o pai, outros a mãe e muitos chegam doentes.?"9

O serviço de hospedagem continuava em péssimas condições, como o referia o jornal
"L'Italiano" em 17 de janeiro de 1892: o governo federal decidira, enfim, construir um
pavilhão para imigrantes, digno da cidade de Porto Alegre, o que merecera,da parte deste
jornal, um elogio entusiasta, pois os imigrantes encontrariam um lugar de repouso, antes
de recomeçar a longa odisséiaque os aguardava."o Mas, a desilução foi total:

Devemos reconhecer, com tristeza, que nos
enganamos,pois não somenteos trabalhosforam enviadosàs
calendasgregase os imigrantesdeverãosehospedarainda,quem
sabe por quanto tempo, nos imundos galpães,pois por um
fulminante decreto do Ministro da Agricultura, Antão de Faria,
foram dispensadostodososempregadosdestaInspetoriade terras
e colonização,deixando os 2.300 imigranteschegadoscom os
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vaporesRio Pardo e Rio Paranáentreguesa si mesmos,àsdoenças
contagiosas que os dizimam [ ... ] Os dois pequenos vapores,
cuja capacidade máxima é de 400 pessoas,aportaram trazendo
1.200 imigrantes cadaum, numa viagemque dura dez a doze dias.
Os imigrantes chegaram cansados,deprimidos pelos sofrimentos e
não é de estranhar que a mortalidade, a bordo e em terra, seja tão
elevada, principalmente com o calor que faz. r ... ] Os fatos
mais tristes se sucedem: famílias dizimadas, crianças que choram
os pais mortos, pais que choram os filhos perdidos para sempre,
maridos que lamentam a perda da mulher, mulheres que
lamentam a perda do marido. [ ... ] E pensar que estesinfelizes
crêem que, uma vez chegados na colônia, terminarão os
sofrimentos quando lá começarão as maiores dificuldades e a luta
pela vida. [ ... ] Não estigmatizamos a obra de ninguém, as
palavras são supérfluas e recriminações fizemos até demais;
somente nos perguntamos se o Brasil chama imigrantes para
povoar a terra ou o cemitério.'?

Pode-se, facilmente, imaginar o espetáculo que ofereciam essasmilhares de
pessoas,cansadas,tristes, nostálgicas, pobremente vestidas e que invadiam asestações,as
ruas, praças e estradas,qual um exército em conquista. Era uma multidão "que quasenão
sabia de onde vinha, onde se encontrava e para onde se dirigia".72 Manifestavam um só
desejo, o de chegar o mais cedo possível à colônia, onde poderiam trabalhar, em paz,
sobre uma terra que lhes pertenceria, longe de todas aquelasperipécias da viagem. Mas,
não podiam imaginar asdificuldades que os aguardavamainda, antes de gozar de um certo
bem-estar e da tão esperadaliberdade.

De Porto Alegre, os imigrantes eram dirigidos às colônias de Conde D'Eu,
Dona Isabel, Alfredo Chaves... Caxias, colônias contíguas e Silveira Martins. A primeira
etapa desta viagem era feita por via fluvial sobre pequenasembarcaçõespertencentes a
particulares, que haviam assinadoum contrato de transporte com o governo.I"

Os que se dirigiam para Conde D'Eu, D. Isabel e Alfredo Chaves,embarcavam
em Porto Alegre, "em vapores de pequenasdimensões,faltando espaçopara os imigrantes
e suasbagagens'I.?" e subiam o rio Caí até a Vila de São João de Montenegro, distante
92 km, onde desembarcavam depois de sete horas de viagem. Nessa vila, "serve de
hospedaria uma casa velha, sem cômodos, sendo os imigrantes agasalhadosno porão,
preferindo, por isso abrigarem-sena praça debaixo de seuschapéusde sol durante os dias
em que aguardavamos meios de transporte". 7 5

Os que eram destinados a Caxias e colônias contíguas, embarcavamem Porto
Alegre em pequenos vapores, e, ainda pelo rio Caí, navegavamaté a vila de São Sebastião
do Caí, distante 132 km, depois de dez horas de víagem.?? A hospedaria dos imigrantes,
nessavila, apresentavaasmesmasdeficiências que a de SãoJoão de Montenegro. "Quer em
S. João, quer em S. Sebastião,não sedá alimentação aosimigrantes, o mesmo acontecen-
do nos demaispontos da Província."? 7

Os imigrantes destinados a Silveira Martins seguiam por via fluvial, até a
cidade de Rio Pardo, percorrendo o resto do caminho a pé. A partir de 1885, eram
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transportados em pequenas embarcações que subiam o rio Taquari até a estação
"Margem", distante setehoras de trajeto de Porto Alegre. Na estaçãoMargem, tomavam o
trem Porto Alegre-Uruguaiana, que os conduzia à estaçãoColônia, distante 247 km numa
viagem que durava dez horas." 8

Os imigrantes queixavam-se, amargamente, do tratamento que recebiam, dos
perigos que corriam na viagem e da precariedade dos meios colocados à suadisposição. O
transporte terrestre, porém, era ainda mais perigoso, lento e difícil.

De SãoJoão de Montenegro, tomavam aestradadenominada Buarque de Mace-
do que atravessavaaSerraem demandadosCamposde Vacaria, passandopelas sedesConde
D'Eu (64 km), D. Isabel (78 krn) e Alfredo Chaves(118 km). O estado desta estrada foi
considerado desastrosoe mesmo perigoso durante o inverno, pelo Inspetor Manoel Maria
de Carvalho, em 1885.79 O transporte terrestre dos imigrantes e de suasbagagensera
feito, sob contrato, por particulares. Mas, na maioria dos casos,os imigrantes tinham que
percorrer a pé, como observara o referido Inspetor: "Continuam a ser transportados,
poucas vezes, em carretas e algumas em animais quase chucros, de maneira que, a maior
parte faz a pé essaslongas travessías.t'"? Além do mais, "o contratante não tem obrigação
de agasalhar nem alimentar, em viagem, os imigrantes, o que deve ser adotado quanto
antes, pois essastravessiasduram, geralmente, três dias".81

De São Sebastião do Caí a Caxias (66 krn), os imigrantes tomavam a estrada
denominada Visconde do Rio Branco, nasmesmascondições de abandono e precariedade
que a Buarque de Macedo. Os imigrantes passavampelas mesmas dificuldades que os de
Conde D'Eu.8 2

Esta marcha para o desconhecido, para a mata virgem, atravésde uma estrada
que não era mais do que um corte, de cinco metros de largura, no meio da floresta,
marcou profundamente os imigrantes. A floresta virgem, com tudo que ela inspira de
solidão e de medo, o estado impraticável da estrada, faziam dessaviagem uma epopéia
que os Italianos não estavam preparados para enfrentar. Esta marcha de três dias e três
noites, sem abrigo, sem alimentação, sob o sol e a chuva, o frio e o calor, foi feita por
indivíduos extenuados pela longa travessia do mar e de rios, alguns doentes, outros
marcados pelos sofrimentos físicos e morais. Foi praticada por velhos e crianças, por
mulheres grávidas e mães com filhos no colo. Essetrajeto não era um simples caminhar
pela mata, mas uma subida da temida Serra Geral através de vales e precipícios. Em três
dias de marcha, passavamde dez metros a oitocentos metros de altitude.

Chegadosà colônia, os imigrantes deviam esperara distribuição dos lotes e, às
vezes, durante meses,pois o trabalho de loteamento era lento e difícil. Ao termo da longa
viagem que o transportara da terra natal à floresta subtropical, o imigrante não podia
esconder sua perplexidade e indignação, diante da contradição entre o que ouvira e o que
sofrera e via. "Não é justo nem conveniente que, na Corte, se encha o imigrante de
carinhos e comodidades, como sucede, para atirá-l o nas províncias em péssimas
hospedarias,com má alimentação e viajando, a pé, por extensase ruins estradas.,,83

Assim, os imigrantes italianos chegavamà colônia que lhes era designadaou
que haviam escolhido, após uma longa e inesquecível viagem, semconhecer, realmente, o
que os esperavae, muitas vezes,nem o sistemacolonial ao qual deviam sesubmeter.
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o sistema de colonização adotado pelo governo brasileiro, segundoa lei de 19
dejaneiro de 1867, e aplicado nas colônias italianas do Rio Grande do Sul foi, em resumo,
o seguinte:

o governo escolhia um território situado nas terras livres, pertencentes ao
Estado, e o dividia em colônias, cujas dimensões variavam segundo as circunstâncias e
lugares. Assim, no território que a União concedeu à Província, em 1869, para fins de
colonização, a colônia Caxias tinha 17 léguas quadradas, Conde D'Eu e D. Isabel tinham
16 léguas quadradas cada uma. Cada légua quadrada era dividida em diversaslinhas e as
linhas, em lotes rurais. Todo o trabalho de divisão das terras era feito por engenheiros
agrônomos, contratados pelas autoridades competentes.ê"

Cada colônia tinha uma sede central, onde se estabelecia a direção e a
administração. A escolha da sede, que mais tarde tornar-se-ia cidade, era feita em função
da localização geográfica. Escolhia-seum lugar, em geral no centro da colônia, abatia-seas
árvores e dividia-se a superfície em quadras de 100 metros de largo. Algumas dessas
quadras eram reservadascomo praçase asoutras divididas em lotes urbanos de 20 x 50 ou
40 x 60. Esseslotes, algunseram reservadosà administração, Igreja, escolas,etc., e outros
eram vendidos aos imigrantes que desejassemse dedicar ao comércio, montar oficinas,
pequenas fábricas, artesanato, etc. A sede tornava-se o centro administrativo e comercial
da colônia, sem perder seu caráter rural, pois permanecia essencialmente ligada à
agricultura. A escolha da sede foí.âs vezes,posterior ao início da colonização. Assim, a
designaçãodo Campo dos Bugres, futura cidade de Caxias,como sededa colônia, foi feita
após terem sido colonizadas as cinco primeiras léguas. O progresso da sede dependia
muito das possibilidades de comunicação com os centros comerciais e do progresso da
sede dependia o progresso da colônia. Caxias, por exemplo, conheceu um
desenvolvimento rápido após ainauguração da estrada de ferro que a ligava diretamente
com a capital, em 1910. Até esta data, o progresso foi lento por falta de meios de
comunicação. Na maioria dos casos, porém, a sede foi traçada, como um tabuleiro de
xadrez, antes do início da colonização e foi povoada muito lentamente, de acordo com o
progresso da região. Um missionário capuchinho francês, assim descrevia aos leitores de
uma revista francesa,a sedeConde D'Eu:

Conde D 'Eu é uma dessascidades, que se chamam
cidades antes de ser povoadas. Há vinte anos, era uma mata
virgem. Quando nós chegamos, em 1896, tinha 40 ou 50
casas,das quais, uma quinzena de material e o resto de madeira.
Depois, ela cresceu, consideravelmente. As ruas são largase bem
alinhadas, mas épreciso cortar a madeira para poder circular. 8 5

A colônia, com suasedejá designada,era dividida em léguasquadradase, cada
légua, em linhas. A linha era um caminho, muito estreito, traçado no meio da floresta
virgem, através de todos os acidentes do terreno e que reunia uma montanha à outra, um
rio a outro rio, ou dois sinaisquaisquer tomados como po~to de partida e como ponto de
chegada.Tinha uma extensão de seis a setequilômetros. A direita e à esquerdadeste cor-
redor que era a linha dividia-se o terreno em lotes coloniais numerados, de 22 a 25 hecta-
res c~da um. O lote ~inha a forma de um retângulo alongado, medindo 200 a 250 metros
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de frente e 1.000 a 1.250 metros de profundidade. Em princípio, todos os lotes deviam
ter águae quando isso não era possível, eram vendidos como "lotes secos", mais baratos.

Os imigrantes construíam suascasasà beira da linha, nos dois lados da estrada.
Assim, ao longo da linha, as casasse sucediam, alinhadas paralelamente uma àsoutras, o
que evitava o perigo de isolamento. Os fundos do lote de uma linha tinham ,como limites,
os fundos do lote da linha paralela, fazendo uma distância de dois quilômetros entre uma
linha e outra. Por isso, os contatos se operavam, mais facilmente, entre os habitantes de
uma mesmalinha.

A linha determinou a estrutura social e a unidade orgânica do povoamento.
A sede da colônia era o centro administrativo e comercial, mas foi na própria linha que
os imigrantes organizaram sua vida religiosa e social, segundo o modelo de seusvilarejos
natais. A mata virgem e a falta de estradasdificultavam o contato com outras linhas e com
Outrassociedades.

A chegadado imigrante, na linha e no lote que lhe fora designadopelo diretor
da colônia ou que havia escolhido em função dos parentes aí estabelecidos,marcava o fim
de uma longa viagem, muitas vezes,dramática e sempre inesquecível. Mas, a nova vida que
o aguardava: sozinho, abandonado no meio da mata virgem, semrecursos, não seapagará
de sua memória. É necessárioum esforço de imaginação muito grande para compreender
os sentimentos de angústia, de solidão e de medo que invadem os espíritos diante da obs-
curidade da floresta, do calor causticante do dia e da ameaçaconfusa da noite. Tudo devia
ser conquistado: a terra para o plantio, o espaço,o material para a construção da casa,os
instrumentos de trabalho e a comida necessáriapara a sobrevivência da família.

A maioria dos imigrantes italianos chegaramno Rio Grande do Sul após 1879,
data em que o governador suspendeutoda a ajuda em favor dos imigrantes. Esta mudança
radical na política de colonização teve efeitos dramáticos na vida dos imigrantes italianos
em seusprimeiros anos de estabelecimento.

A transiçãofoi tão radicalque,atualmente,por mais
laborioso e ativo que seja,o imigrante perde muito tempo e
desanima,quasesempre,diantedasdificuldadeseprivaçõesqueo
assoberbamnos primeiros anos de estabelecimentopor estar
completamenteabandonadoa seusparcos recursos.Só quem
percorre,atualmente,asex-colânias do Estadonessasprovíncias
(1885), podeformar um juizo exato dasnecessidadesdeprestar,
ao imigrante espontâneoque vem residir entre nós, os auxilios
que indiquei. Comefeito,nos';;vos núcleosquevãosefundando
e onde apenasrecebemo lote em mato, não encontramos
imigrantes socorros médicos nem medicamentos,sendo
freqüente morreremabandonadosà minguado maisinsignifican-
te tratamento.Desprovidoscomo vêm do seupais, de recursos
pecuniáriose não encontrando,aqui, trabalho, chegaa miséria
destesinfelizes ao ponto de esmolarempara se alimentareme,
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como vanas vezes, também, observei, recorrem aos empregados
dascomissõesaté para enterros que precisamfazer. 8 6

Na maioria dos casos,o imigrante italiano recebeuum lote por família,
semprena mata virgem,e que deviaser pago ao governono prazo de 5 a 10 anos.A
concessãodeumaajudapecuniáriapara a construçãoda casa,de instrumentosagrícolas,
sementese outros favores prometidos e indispensáveisnos primeiros anos, foram,
praticamente,desconhecidospelosimigrantesitalianos.A únicaajudaquesubsistiu,e que
muito ajudou os colonos,foi o trabalho remunerado,quinzediaspor mês,naconstrução
de estradase caminhoscoloniais.Com o dinheiro ganhonessestrabalhos,o colono foi
comprandoo necessáriopara o sustento da família e para o trabalho agrícola.Mas,
quando este trabalho faltava ou era recusado,como aconteceuem D. Isabele Conde
D'Eu, em 1879,a miséria,a fome ea revoltaseinstalavamentrea população.Entreguesa
si mesmos,como náufragossobreuma ilha, os colonositalianosdo Rio Grandedo Sul
duplicavamsuajá extraordináriacapacidadede trabalho e, a tal ponto, que no Rio
Grandedo Sul, o imigrante setomou o símbolo do trabalho.Isoladosde suapátria de
origem,praticamenteabandonadospelanovapátria de adoção,semcontato com outras
sociedades,os colonositalianosenfrentaramuma situaçãonovaeinesperada.A pobreza,
o abandono e a necessidade de sobreviver desenvolveramuma solidariedade
compreensível,masquenão substituíao trabalhoindividual e familiar duro e estafante.

A derrubadada floresta,a construçãodacasae o trabalhonasestradasforam
asatividadesessenciaisdos colonosnosprimeirostemposde seuestabelecimentono RS.

o colono precisa de muita coragem, no inicio.

Sozinho, no meio da mata, tem que construir, com seus braços

uma cabana e providenciar, imediatamente, na primeira colheita.

É então que o machado trabalha, derruba asárvores, as esquadra
e prepara os barrotes e planchas rudimentares que servirão para
construir o primeiro abrigo da famtlia. Depois, queima asárvores
derrubadas e planta nesta clareira. No ano seguinte, aumentará o
terreno de cultura por uma nova derrubada de floresta. No fim de
alguns anos, o colono aperfeiçoou seusinstrumentos de trabalho,
refez sua casa, fez algumas economias e começa uma vida de
bem-estar que lhe fará esquecer os sofrimentos dos primeiros
tempos.87

Nessascondições,pode-seimaginarqual foi a luta dosprimeirosimigrantes.
Tudo faltava nessafrente de trabalho. Para conseguircertos gênerosde primeira
necessidade,os colonosdeviamenfrentaros maioresdificuldadesou, então,contentar-se
comosfrutos danatureza.

De dia se trabalhava, com muito medo dos tndios, a
derrubar um pedaço de mato, a construir um pedaço de casa
(assim contava há poucos meseso velho Pedro Tommasi) e de
noite, alguém montava a guarda. Os indios, porém, nunca nos
molestaram e nem siquer os vimos. Ah! Reverendo, se desdenossa
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chegadaaté o princípio de 1877,quando começaramasprimeiras
colheitas, não tivéssemos tido os pinhões, não sei como teria
terminado. [ ... ] Imagine que para encontrar algum artigo de
primeira necessidade, precisava caminhar um dia inteiro para
vencer uma distância que, hoje, se faz, comodamente, em duas
horas. [ ... ] Nós merecemos,com justiça, o pouco de bem-estar
que, hoje, gozamos.8 8

Escrevendoaos leitores da revista"Rosier de Saint François",o Pe.Robert
d'Aprieu, um dos capuchinhosque mais trabalhou entre os colonos italianos do Rio
Grandedo Sul,dizia:

Imaginai-vos a solidão dos colonos nos primeiros
tempos. Sem estradas: apenas algumas pistas Norte-Sul e
Leste-Oeste, traçadaspelos engenheirosencarregadosde dividir os
lotes coloniais. Privações sem número desta época em que era
necessário viajar a pé, com a bolsa nas costas, às vezes,um dia
inteiro, para ir até o moinho a fim de moer um pouco de
milho.i?

As dificuldadesiniciais da derrubadae daplantaçãoeram,porém,largamente
compensadaspelaabundânciadacolheita,

Os primeiros imigrantes, os viajantes do século XIX,
os autores de monografias, os funcionários encarregados das
estatísticas oficiais da época, todos celebraram à efusão a
extraordinária fertilidade da terra nova do RS. O rendimento era
elevado e surpreendente: o milho rendia de 80 a 200 por 1, em
média 120 por 1, ao menos nos vinte primeiros anos de cultura na
mesma colônia: O feijão preto produzia entre 20 e 50 por 1. O

trigo entre 20 e 80. A cevada, 10 a 20. Batatinha, 10 a 20 nos
primeiros anos, caindo logo para 4 por 1.9o

Essaextraordináriafertilidade da terra, apósa derrubadada mata,criou nos
imigrantesdo Rio Grandedo Sul a convicçãode que asmelhoresterrasparaagricultura
eram as da mata e foi uma dasrazõesda rápidaconquistade todasasregiõesflorestais
ainda desertas.Quando, após as sucessivasqueimadas,a fertilidade diminuía, os
imigranteseseusdescendentesprocuravamalémaabundânciadasterrasnovas.

Após a alegriada colheita, surgiao problemado transporteda mesma.Os
centroscomerciaisdascolôniasitalianaseramPorto Alegree o porto deRio Grande.Os
produtos deviam percorrer o mesmo caminho que haviam feito os imigrantespara
chegaremem seulote colonial. Ora, tivemosa ocasiãode descrevero estadolamentável
das estradasque ligavam as colônias aos portos fluviais mais próximos. Pode-se,
dificilmente, imaginar o que representavaa vendade produtos ao mercado,para um
colono situadonos fundos deuma colônia,perdido no meio do mato.Do fundo deuma
linha, o produto era transportadoparaa sede,da sedeparao porto fluvial e do porto à
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capital. O único meio de transporteera a carreta,cujo pesonuncapassavaos 1.500kg.
Tudo issotornavao transportelento e custoso.Um sacodetrigo, milho ou outro produto
colonial, colhido na colônia de Alfredo Chaves,por exemplo,deviapercorrer118km de
carreta,atravésdeumaestradaabandonadaeperigosa,parachegaraoporto fluvial deSão
João de Montenegro.Nesteporto, eraembarcadoem pequenosvaporesquepercorriam
92 km pelo rio Caí, para chegara Porto Alegre. Os produtos da colônia Caxiaseram
transportadosao porto de SãoSebastiãodo Caí a 66 km e, de lá, por embarcações,até
Porto Alegre a 132 km. Toda a produçãodascolôniasitalianas,até 1910,passavapor
intermediários,em geral, de origem alemã,instaladosnasantigascolôniasalemãs.Os
numerososintermediáriose a dependênciados comerciantesdo Caí e de Montenegro
aumentavamo custodo transporte.

IV - A HOMOGENEIDADE CULTURAL DAS COLôNIAS ITALIANAS

As colôniaseuropéiasdo Rio Grandedo Sul viveram,durantemuito tempo,
isoladasdoPaísdosGaúchos.Esseisolamento,porém,nãofoi procuradopelosimigrantes
europeusmasimposto pelo sistemade colonizaçãoadotado pelo governo.Longe dos
centros urbanos e comerciais,sem contato com a vida dos gaúchos,os imigrantes
continuaramfalando a língua de seupaíse a viver segundosuasrespectivastradiçõese
costumes,poisnãosentiamanecessidadeenemtinhamaocasiãodefalar alínguado País
que os recebera.Esseisolamentofavoreceua formaçãode umahomegeneidadecultural,
comacentosegrausdiferentes,segundoosgrupose ascircunstâncias.

Nos primeiros tempos da colonizaçãoeuropéia, o governo favoreceu a
formação de grupos culturalmentehomogêneospara fomentar a solidariedadeétnica,
dispensando,assim,a ajudado governonos primeirosanosdeinstalaçãodo ímígrante."!
Quando,porém, os imigrantesitalianos começarama chegarao Rio Grandedo Sul, as
autoridades rio-grandensesmostravam-sepreocupadaspelo perigo político que
representavaa presençade importantesgruposde estrangeirosfalando outra língua e
vivendooutrastradições."2

Para diminuir a força política dessasaglomeraçõesestrangeiras,o governo
imperial adotou com a colonizaçãoitaliana modalidadesno sistemade fundação de
colônias. A primeira medida foi separaras colônias, umas das outras, por terras
particularespertencentesa brasileiros,evitando a formação de grandesaglomerações,
como aconteceracom os imigrantes alemães.93Essa disposição,porém, se revelou
altamenteprejudicial aos imigrantesitalianos que ficaram ainda mais isolados,pois a
presençade terras particularesnão cultivadas,dificultou a aberturade estradas.ê"A
segundamedidaadotadapelo governofoi a fundaçãodecolôniasmistas.A distribuição
de diferentes nacionalidadesnuma mesma colônia deveria favorecer, segundo as
autoridades,uma mais rápida integraçãodos estrangeirosnavidasócio-culturaldo país.
Assim, nas antigas colônias italianas, o governo instalara colonos de diversas
nacionalidades,mas a predominâncianuméricado elementoitaliano foi tão importante
quetoda essaregiãotornou-se,como tempo,umaáreacultural italiana.
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Nas novas colônias mistas do Planalto, como Erechim, Ijuí, etc., onde a
mistura de etnias foi rigorosamente aplicada, a formação de grupos homogêneos se fez no
interior da mesmacolônia.

o governo quis impedir a formação de grupos de
mesma etnia e distinguiu os lotes em função desta preocupação.
Parece,porém, que o projeto não dá resultados positivos, pois os
colonos se mostraram refratários a essesistema e sentem a neces-
sidade de se reunir por etnias, o que permite a solidariedade e a
ajuda recíproca, a construção de capelas, etc. A primitiva distri-
buição dos lotes desapareceupor iniciativa dos próprios colonos
que trocaram ou venderam seuslotes respectivos para seestabele-
ceremjunto de seuscompatriotas. 9 5

A formação de grupos culturalmente homogêneos foi uma reação espontânea
dos imigrantes europeus face ao isolamento e ao abandono de que foram vítimas nos
primeiros tempos da colonização. A integração e a assimilação do imigrante não podiam
resultar, unicamente, de algumas providências isolacionistas que conhecessema força do
patrimônio cultural. A conservação do próprio patrimônio cultural era uma busca ansiosa
da própria identidade étnica, face à perplexidade causada pelos traumatismos da
imigração.

A assimilação do imigrante italiano à vida dos gaúchos, foi, nessascondições
lenta e progressiva.Aliás, a assimilaçãono sentido de uma absorção dos estrangeiros e seus
descendentespelos nativos, nunca se realizou. Houve, isto sim, uma transformação cultu-
ral e social por influência de ambas as partes, o que dá ao Rio Grande do Sul uma carac-
terística própria que o diferencia dos demais estados da federação brasileira.

No início da colonização houve, sem dúvida, uma homogeneidade cultural
muito forte nas colônias alemãse italianas do Rio Grande do Sul, que permitiu aosimi-
grantes e seusdescendentesorganizarem-sesocial e culturalmente segundoseuscostumes
e tradições.

Nas colônias alemãs, a escola, a religião, a imprensa e as sociedadesforam
fatores determinantes da preservação cultural. A conservação da cultura estava
intimamente ligada à preservação da fé e da raça. A reação das autoridades brasileiras à
homogeneidade cultural alemã teve sua fase mais aguda na segunda guerra mundial,
quando tentou-se banir aslínguas estrangeirase fechar asescolasteuto-brasíleiras," 6

Nas colônias italianas do Rio Grande do Sul, aslínguas de origem, costumes e
tradições italianas também foram preservadasdurante várias gerações.O isolamento, em
que viveram os colonos italianos, permitiu essaconservaçãoque dá a toda a região italiana
características que a distinguem do restante do Estado.

Os ftlhos de imigrantes nascidos no Brasil, envolvidos por esse contexto
cultural hermético, guardaram a língua e as tradições maternas como uma herança que,
não sendo nem discutida e nem contestada, se conservou, quase, em toda a sua
integridade. "Os ftlhos e os netos continuam sendo italianos. E novos centros italianos se
formam COma expansão das antigascolônias, sem a contribuição de novos imigrantes." 9 7
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No Estado de São Paulo, onde a imigração italiana foi bem mais importante,
essefenômeno é praticamente inexistente, pois os imigrantes italianos, empregadosnas
fazendas de café ou nascidades, foram submetidos à mobilidade social que favoreceu uma
rápida íntegração.?" Os filhos do imigrante renunciaram, facilmente, o patrimônio
cultural dos pais, símbolo de uma classe inferiorízada."? Na Argentina, os fílhos de
inúgrantes escondiamsua origem e subestimavam a dos país.l?"

No Rio Grande do Sul, as colônias italianas permaneceram isoladas dos
centros luso-brasileiros e os imigrantes e seusdescendentesnão sentiam constrangimento
de sua origem, língua e tradições. O progresso das colônias e o melhoramento dos meios
de comunicação tornaram mais fácil e mais freqüente o contato com outras sociedades,
sem,por isso, criar uma animosidade ou um conflito cultural de gerações.Certamente essa
herança cultural sofreu inúmeras transformações quanto à língua e aos costumes, no
contato com a sociedadeluso-brasileira. A língua portuguesa tornou-se, pouco a pouco,
um símbolo de civilização urbana e de promoção social. O filho de imigrante gozava da
mais alta consideraçãodentro dascolônias, quando falava corretamente o português. Mas,
os ítalo-brasileiros continuaram, ainda por muito tempo, falando a língua materna e
vivendo segundo as tradições natais. Contrariamente ao que aconteceu nas colônias
alemãs, os ítalo-brasileiros não se sentiram moralmente obrigados a preservar seu
patrimônio cultural. O atraso da penetração do português nas colônias deve-se ao
isolamento, à falta de escolase não teve nenhuma relação com o espírito de italianidade.
A escola, a imprensa, e as associaçõesitalianas não tiveram a influência esperadapelos
propagandistas do nacionalismo. A indiferença dos colonos à causa da italianidade foi
clara e manifesta. Eles não conheciam a língua e nem mostraram interesseem aprendê-Ia.

Os imigrantes italianos no Rio Grande do Sul, todos originários do Norte da
Itália, principalmente do Vêneto, não conheciam a língua italiana. Falavam diferentes
dialetos em uso nassuasprovíncias de origem, mais ou menos próximos uns dos outros. O
dialeto vêneto adquiriu, pouco a pouco, o caráter de língua ofícíal dascolônias.' o 1

Um dos raros jornais de língua italiana que obteve uma certa penetração nas
colônias, "lI colono italiano",' 02 publicava em suas colunas, artigos, anúncios e
mensagensem dialeto vêneto. O Pe. Paulino de Alfredo Chaves, capuchinho, fílho de
imigrante, descreveunaspáginasdessejornal e em dialeto vêneto, asaventurase peripécias
de um imigrante italiano que partiu para a América (Rio Grande do Sul) em busca da
fortuna. Nanetto Pipetta, o herói dessa aventura de caráter humorístico tornou-se
legendário entre os imigrantes e seusdescendentes.1o 3

Essecontexto cultural provocava uma profunda decepçãoaospropagandistas
da italianidade que começaram a visitar ascolônias no começo do século XX.

Sepensarmosque o laço mais importante com a mãe
pátria é a lingua; que a maioria dos imigrantes partem da Itália
sem ter aprendido o italiano e que seus filhos não podem
aprendê-ia nas escolas,raras e pobres, chega-seà conclusão, com
tristeza, que sobre nossa nacionalidade pesa o grave perigo da
assimilaçãoe do desaparecimento.104
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A falta de escolase o pouco interesseque os colonos mostravampela
instrução de seus fílhos foi uma realidaderessaltadapor todos os que visitaram as
colônias.Assim, o Inspetor imperial de colonizaçãoescrevia,em 1885: "A escolae o
professornão sãosolicitadospelos colonos italianos como o padree a Igreja."! o 5 Em
1897, o missionário capuchinho Bruno de Gillonnay,tentavaconvenceros colonosda
necessidadede fundar escolasmantidaspor religiosas,mas,"nas inúmerasvezese nos
diversoslugaresondeeu propusa fundaçãode uma escolamantidapor religiosasminha
propostafoi afastadacom indiferença".106 Em 1912,o enviadoespecialdaItálica Gens,
RanieriVenerosiPesciolini,escrevia:"Quandoseperguntaaoscolonospor querazãonão
enviamseusfilhos à escola,a respostaé semprea mesma: 'eu vivi e compreiterrassem
saberler, nem escrever,meusfilhos podemfazero mesmo="?? O casocontadoa esse
mesmovisitante por uma diretora de escolaque trabalhavaentre os colonositalianos,é
representativoda mentalidadereinante:um colono tinha dois filhos em idade escolar.
Propôsà diretoraenviarà escolaum cadadia, alternadamente,pagando,por issomesmo,
umasótaxa. Issolhe permitiaconciliartrêscoisasaomesmotempo:gastarpouco,instruir
os filhos e conservá-Iosemcasaparaostrabalhosdalavoura.E o enviadoconcluíaemseu
relatório: "Os colonos,muitas vezesanalfabetos,não apreciamo valor da instrução:a
ignorânciaatrai a ignorância."!08

Se a iniciativa e o interessedos colonos pela instrução era medíocre,a do
governo era ainda mais. Como já observamos,durante todo o séculoXIX, não havia
sistemaescolardo Rio Grandedo Sul.' o9 Os diretoresdascolôniase os inspetoresde
colonizaçãoreclamavam,constantemente,do governoa aberturade escolasnascolônias,
semnuncaseremouvídos.l! o

A "questãoescolar"inexistia entre os colonosde origemitaliana.O governo
italiano não sepreocupoucom essesassuntose, praticamente,desconheceua existência
dascolôniasdo Rio Grandedo Sul.O consuladosecontentavaemforneceralgunslivrosa
certasescolase distribuir umasparcassubvenções.Masnuncahouve,por partedaItália,
uma açãoorganizadaemfavordosimigrantes,nemsobo aspectomateriale,menosainda,
sobo aspectocultural.' 1 1

A primeiraordemreligiosanão-italianaa chegarno Rio Grandedo Sul foi a
dos capuchinhos.Com efeito, em 1896, os dois primeirosmissionárioscapuchinhosda
província Sabóia, França, chegaramao Rio Grande do Sul e estabeleceram-seem
Garibaldi, onde fundaram a primeira casareligiosada futura e prósperaprovíncia dos
capuchinhos do Rio Grande do Sul. Com a chegadade novos missionáriosque
procuravam,no Rio Grandedo Sul, uma "missãorefúgio frente àsameaçasde expulsão
dos religiososna França",1 12 a missãoprogrediu rapidamente,atingindo quasetoda a
região das colônias italianas. Para suprir a deficiência no campo da instrução, os
capuchinhosfizeramapeloa congregaçõesreligiosasfemininasfrancesas.

Procurou-se durante anos. Muitas congregações
recusaram. Três responderam, sucessivamente,ao nosso apelo e
vieram, uma após outra, se estabeleceramem nossascolônias: as
Irmãs de São José Moütiers, os Irmãos Maristas e os Irmãos das
Escolas Cristãs.113 .
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Essascongregaçõesdocentes se estabeleceramem toda a região das colônias
italianas e nas principais cidades do Estado. O trabalho realizado por essesreligiosos e
rel igiosas no campo de instrução e educação está intimamente ligado com o
desenvolvimento econômico e cultural dascolônias.

O objetivo primordial das congregaçõesreligiosas era a instrução cristã, "sem
a qual, em duas ou três gerações, essas populações estariam perdidas para a vida
espiritual" e a instrução profana, "para não deixar os colonos num estado de inferioridade
social, de funestas conseqüênciasna ordem temporal e espiritual". 114

É evidente que nessasescolaso patrimônio cultural italiano não encontrava
aquela proteção e propagação desejada pelos elementos nacionalistas. Assim, o Dr.
Venerosi, mesmo reconhecendo o bem realizado por essascongregações em prol da
instrução dos colonos, lastimava essa "presença estrangeira que, do ponto de vista
nacional, é um grave mal, pois os sacerdotese religiosos estrangeiros não são levados a
despertar os sentimentos de amor às tradições da pátria que elesnão compreendem".115
Referindo-se a Garibaldi, Caxias, Alfredo Chaves,Nova Trento ... ou a Porto Alegre, o
Dr. Venerosi concluía que a Itália nada tinha a esperar das escolasdascolônias italianas,
cuja maioria e mesmo as melhores, eram dirigidas por congregações francesas ou
alemãs.116 O exemplo das colônias alemãs, onde o clero e a escola eram os principais
agentes da preservação do patrimônio cultural, não podia, segundo o Dr. Venerosi, ser
imitado pelascolônias italianas, "onde o clero estrangeiro dominava" .117

O Pe. Bemardin D'Apremont, o mais digno representante das congregações
francesasestabelecidasno Rio Grande do Sul, capuchinho, assimdefinia, em seurelatório
sobre a colonização italiana, a posição dos missionários capuchinhos entre os colonos de
origem italiana: "os Capuchinhos da Sabóia, missionários no Rio Grande do Sul, não
foram lá para fazer propaganda francesa ou prejudicar a propaganda italiana. Eles aí se
instalaram para dedicar-seàs almas.,,118 Quanto àscríticas formuladas pelo Dr. Venerosi
ao "clero estrangeiro" presente nessascolônias e cuja açãoimpede o desenvolvimento de
sentimentos patrióticos italianos, o Pe. Bemardin responde:

Se o bem compreendi, a finalidade da Associação e
da revista Itâlica Gens é, sem dúvida, a de ajudar os colonos, mas
com segundasintenções que me parecem a razão principal, isto é,
o objetivo patriótico nacional. Esse objetivo principal consistiria
em transformar as colônias italianas num prolongamento da Itália,
mantendo aí grupos compactos, homogêneos, de língua e de
costumes italianos, com apenasuma prudente adaptação ao novo
meio no qual se desenvolve, doravante, a existência dos imi-
grantes.

Ela deseja o impossível. Isto é preciso repetir, pois é a
verdade rigorosa, sejam quais forem os esforços empregadosnesse
fim, isso não se realizará. O caráter dos imigrantes é refratário à
essatentativa. Moderem o movimento das fusões das raças, tirem
proveito da situação emfavor da influência italiana, masnãofalem
em isolar ascolônias atravésde uma educaçãopuramente italiana.
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Mesmo com a maior boa vontade dessemundo, fracassareis nesse
projeto. Fracassareis porque os colonos resistirão e porque o
governo brasileiro tornará vossosplanos irrealizâveis. Tudo o que
conseguirão, sabeis, será irritar os Brasileiros contra vós mesmose
indispor a maioria dos filhos e netos de vossosimigrantes. I 19

Após essaveemente réplica, o Pe. Bernardin observaque não existe diferença
no ensino da língua italiana entre as escolasmantidas por religiosos francesese aquelas
mantidas por religiosos italianos e que é impossível manter a homogeneidade cultural
entre os italianos, como acontecera nas colônias alemãs.

Inicialmente, nossos padres pensaram que as colô-
nias italianas, como asalemãspoderiam permanecer muito tempo
homogêneas, conservando sua linguagem e seuscostumes no meio
do povo brasileiro. Foi necessário, imediatamente, tomar cons-
ciência do engano. O caráter italiano não é o caráter alemão e a
língua italiana se assemelhademais à língua portuguesa. Tudo o
que se pode fazer é moderar, retardar, dirigir o movimento de
fusão dos imigrantes com o povo brasileiro, de tal maneira que
não se percam as qualidades da raça italiana e o amor à bela Itália
e que os laços religiosos, econômicos, políticos e intelectuais,
entre o Brasil e a Itália sefortaleçam com essafusão.

Os Poloneses e os Alemães resistem melhor à fusão
imediata. Como oscolonos de origem francesa no Canadá,perma-
neceram, até aqui, unidos e fieis a suas tradições. Mas isso é
devido às condições especiais de temperamento, de língua e de
organização já antiga. Talvez poder-se-ia fundar novas colônias
italianas que resistiriam mais que as antigas à fusão, organi-

zando-as, desde o início, em regiões escolhidas do Brasil; mas, eu
não creio no sucessode tais empreendimentos: o caráter do povo
italiano se opõe a isso. Desde a segunda geração o italiano está
impaciente por mudar de lugar, de língua e de relações. Além
disso, é preciso observar duas coisas:A fusão do elemento alemão
com o elemento brasileiro já começou. Disso resulta uma raça
transformada, com modificações do caráter físico e moral, como

também, relações mais cordiais entre o Brasil e aAlemanha.

Existe, porém, um outro aspecto do problema. É uma
questão muito delicada essade querer manter as colônias euro-
péias estabelecidasno Brasil como oásis isolados na imensidão do
meio envolvente. Nem tudo é vantajoso. O isolamento dos colo-
nos de origem alemã produziu, no Brasil, uma irritação que
poucos imaginam na Europa. O governo da República brasileira e
os governos dos diversosEstados do Brasil (não esqueçamosque o
Brasileiro é, essencialmente,diplomata) não o dizem, nem deixam
entender, negam se for necessário; mas, na realidade, eles vêm
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com maus olhos essaformação de importantes grupos de origem
alemã. O povo brasileiro sofre a influência germânica, mas,no seu
íntimo, alimenta uma profunda hostilidade por ela. Se houvesse
uma conflagração européia, desfavorável à Alemanha, existe uma
forte possibilidade de que um contra-golpe terrivel aconteceria no
Brasil. A legislação procura introduzir, aos poucos, porém, com
firmeza, a língua portuguesa no interior das colônias alemãs,
italianas e polonesas.120

A históriaconfirmou essasprevisões:o governoquebrou,àsvezespelaforça,a
homogeneidadecultural dascolôniaseuropéias,fechandoasescolas,proibindo mesmoo
usodelínguasestrangeiras,durantea guerrade 1939.121

Havia,porém,outrasforçasque trabalhavampelaintegraçãodosimigrantese
que impediamo desenvolvimentode um espírito de segregação.Osimigrantesitalianose
seusdescendentesnãopodiamresistiràstentaçõesdaintegração,basedetodapromoção
social e do progressoeconômico. A cidade e a língua portuguesaagiamsobre os
imigrantescomo símbolosda promoçãosocial.A escolaitaliana,guardiãdo patrimônio
cultural, nunca apaixonouos colonos,que viam a realidadesobum prismamuito mais
pragmático.

Querem ensinar, unicamente, o italiano, negligen-
ciando as outras línguas? ou não terão alunos, ou então, os
alunos que sairão dessasescolas não terão nenhum prestígio e
serão julgados inaptos em qualquer grande estabelecimento co-
mercial, fora das colônias italianas.12

2

A escolaitaliana não teve influênciana conservaçãodo patrimônio cultural
italiano entre os colonosdo Rio Grandedo Sul. As rarasexperiênciasde propagandada
italianidadefracassaramdiantedaindiferençae daoposiçãodoscolonos.Houvecasosem
que os livros, enviadospelas associaçõesde propagandaitaliana,foram escondidose
queimados.123

Essecontraste entre a atitude dos colonos italianos pode surprendero
observador,até mesmoum estudiosodessasquestões.É preciso,porém,levarem consi-
deração,'alémdosfatoresjá analisados,outra questãomaisimportantee queestáligada
coma situaçãopolítica daItália nosfins do séculoXIX.

A unificaçãoitaliana, realizadaem 1810,foi obra dosliberaisrepublicanos,
contra o Papae oscatólicosemgeral.A tomadadeRomapelasforçasitalianas,gerouum
profundo conflito entre a Itália Unida e a Igreja.Paraoscatólicos,italiano erasinônimo
de liberal, anticlerical, inimigo da religião. Paraos liberais, católico, era sinônimo de
inimigo da pátria,antipatriota.

Os imigrantesitalianosdo Rio Grandedo Suleramcatólicose nãotinham em
grandeconsideraçãoospropagandistasdaitalianidade,àsvezes,anticlericais.

Entre os que trabalham emfavor da influência italia-
na (no RS) um certo número coloca uma nota anticlerical que
não atrai precisamente as famílias que desejampermanecer fiéis à
suafé e à prática de sua religião? 24
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Esse dado fundamental merece uma análise mais profunda para poder
compreender o comportamento sócio-cultural dos imigrantes italianos e de seus
descendentesno Rio Grande do Sul.

De 1815 a 1870 a Itália viveu um período de lutas constantes, de
proclamações liberais, num clima de efervescência política que gerou gravese profundas
revisões. Foi a época dessegrande movimento ideológico e político chamado Risorgí-
mento - que levou a península à unificação política e quis dar aos italianos o pleno
exercício de suasliberdades.1

2 5

A Itália, que hoje conhecemos, só começou a existir politicamente em 1870,
com a tomada de Roma e a conseqüente perda do poder temporal do Papa.Antes disso,
existia um conjunto de Reinos e Ducados, independentes uns dos outros e governadospor
monarcas do poder absoluto. O Risorgimento foi um movimento político, enquanto
proclamava todos os povos da península a se libertar do poder dos príncipes para se
unirem numa grande nação. Foi também um movimento ideológico, enquanto proclamava
e exigia para todos os cidadãos, a plena liberdade, todas as liberdades. Os monarcas, em
geral, e o Papa, em particular, se opuseram aos princípios liberais e condenaram todos os
ideais do Risorgimento, como contrários à ordem estabelecida por Deus e aosprincípios
tradicionais da religião. 1

26 Em 1815 e 1870 a Itália viveu, pois, num conflito que opunha
a ideologia liberal que reivindicava a liberdade para todos, o direito de escolher os
próprios representantes no poder, a unificação política do país e os partidários da
monarquia absoluta que defendiam a aliançado trono edo altar, a autoridade investida por
Deus como fundamento da sociedade. Para os partidários do liberalismo e do parla-
mentarismo não houve outra alternativa senão a luta contra os príncipes e a Igreja a fim
de conseguir a Unidade e um Regime liberal. A península atravessou, então, uma difícil
fase de sua história, marcada por revoluções e contra-revoluções, conspiraçõese violentos
combates como os de 1830 - 1831, 1848 - 1849. Em 1859, Garibaldi e seusmil homens
conquistaram o Reino das Duas Sicílias, parte dos territórios pontifícios e, em 1861, foi
proclamado o Reino Unido da Itália.

A unidade italiana causou uma profunda emoção no mundo católico. O Papa
recusou o reconhecimento do novo Estado e contestava a legitimidade de um poder saído
da revolução.

As censuraseclesiásticasproferidas contra o Rei, os
Ministros, os parlamentares,perturbavam a vida religiosa de todos
os católicos, pois se viram privados de sacramentose de sepultura
eclesiástica.127

A oposição entre a Itália Unida e a Igreja iria se acentuar com a tomada de
Roma. Em 1861, só restava ao Papa, de todas as suasprovíncias, Roma e um estreito
território ao redor da Vila Eterna. O Papa não cessavade reclamar a restituição integral de
seus territórios, mas os italianos recusavam formalmente e já pensavamna conquista de
Roma. O sonho da unificação foi também o sonho do renascimento de uma grande nação.
Mas, os italianos estavam convencidos de que a Itália nunca seria realmente unida e
grande sem Roma como Capital. Só um nome assim tão grande, com um passado de
prestígio e de glória, poderia satisfazer os desejos dos partidários da grandezanacional. A
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conquista de Roma era uma questão de honra nacional.128 Mas, se para os italianos,
Roma era o símbolo da unidade e da grandeza,para os católicos ela representavao poder
e a glória dos papas e continuava capital da catolicidade. Pio IX e com ele todos os
católicos julgavam que o poder temporal do Papa era necessáriopara garantir a liberdade
espiritual da Igreja e não podiam imaginar que a milenar união entre o poder temporal e
espiritual pudesseser rompida.

O governo italiano tentou, então, convencer os católicos e o Papa de que a
anexação de Roma à Itália não prejudicaria a independência da Igreja. A célebre fórmula
de Cavour: "libera Chiesa in libero Stato" resumia perfeitamente o pensamento político
dos liberais no poder. Em troca de Roma, o governo oferecia, ao Papa,a garantia absoluta
de independência e liberdade no exercício de sua autoridade espiritual. Pio IX recusou
todas as propostas e negociações e afirmou, categoricamente, que o Papa "não poderia
consentir a semelhanteexpoliação sem transgredir os princípios da regra moral". 1 2 9

Diante da recusa formal do Papa e da impaciência dos Italianos, o Rei
Victor-EmmanuellI decidiu enviar as tropas à conquista da sonhada capital. Após uma
resistência simbólica, Roma foi conquistada pelas forças italianas no dia 20 de setembro
de 1870. Era o fim do poder temporal da Igreja e o mundo católico ficou chocado com
esseato, qualificado de "usurpador". O Papa refugiou-se em seuspalácios do Vaticano e
lá, proclamava "urbi et orbi" sua indignação e reprovação, apresentando-se,aosolhos de
todos os católicos.corno "o priosioneiro do Vaticano".

O governo italiano procurou, imediatamente, acalmar os espíritos inquietos
dos católicos, promulgado a famosa lei das garantias que asseguravaao Papa a plena
liberdade no exercício de suasfunções e lhe outorgava direitos de soberano independente
e a possedos palácios do Vaticano.

A lei não foi negociada, nem aceita pelo Papa. Pio
IX quis que ela conservasse,em relação a ele, o caráter de uma lei
de guerra, imposta por um vencedor brutal e insidioso. Isso lhe
permitiu apresentar-sediante do mundo católico como Prisioneiro
do Vaticano.

130

Os sucessoresdo Pio IX adotaram a mesmaatitude de protesto e reprovação.
E foi assimdurante quasesessentaanos(1870-1929).

A legislação liberal de governo italiano que proclamara a liberdade política e
religiosa, a onda de anticlericalismo que se abatera sobre o país, a confiscação dos bens
de numerosas congregaçõese instituições religiosas, reforçaram a profunda oposição entre
católicos e italianos liberais. Durante mais de trinta anos os católicos permaneceram à
margem da vida pública do país, obedecendo, assim, às ordens do Papa que declarara -
nem eleitos, nem eleitores - para protestar contra essanova situação.1 3 1 Essaresistência
silenciosa e pacífica custou inúmeros sacrifícios e não poucas humilhações. A religião e o
clero eram alvo de toda espécie de ataques, críticas e condenações. Os católicos eram
considerados como inimigos da pátria e nostálgicos do Antigo Regime.

Mas, para tornar essaresistência possível, os cató-
licos se isolaram da sociedade. Em cada cidade formaram um
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grupo à parte. Desertaramdasescolas,associações,organizações
interconfessionais.Fugiam de tudo que não tinha uma etiqueta
especificamentecatólica; e, quando foi possível, criaram orga-
nismos econômicosreservadossó para eles. Foi graçasa esse
isolamentoqueelespuderamcontinuar,durantetantosanos,uma
resistênciacujo princtpio se transmitiadepaiparafilho e ondeas
desistênciasforam extremamenteraras.t 32

O católico estava, pois, durante todo essetempo, dividido entre seusdeveres
cívicos e seusdeveresreligiosos. Eles não podiam concordar com um regime que abolira o
poder temporal da Igreja, .que humilhava o Papa e permitia uma imprensa livre, onde a
religião era desrespeitadae ridicularizada. Os seusadversáriosnão cessavamde proclamar:
"Se sois católicos, deveis obedecer ao Papa; seobedeceisao Papa, sois contra a unificação
italiana, portanto, inimigos da pátria".' 33 O sentimento patriótico estava, assim, em
contradição com o sentimento religioso. Areconciliação dessasduas realidades - católico
e italiano - foi lenta, difícil, pois o conflito que asopunha era profundo e emocional. O
nacionalismo italiano dessa época excluía o sentimento religioso: era leigo, liberal e,
muitas vezes, antíclerícal.P"

Foi nesse contexto político e religioso que milhares de italianos do norte
partiram para se estabeleceremnas colônias do Rio Grande do Sul. Eram, em sua maioria
absoluta, católicos praticantes. Abandonaram uma Itália politicamente unida antes que
surgisse o sentimento comum da italianidade. De Itália Unida conservaram apenas a
lembrança das lutas e sofrimentos, da miséria e da fome.

No Rio Grande do Sul, o conflito entre o nacionalismo italiano e a religião
católica, se manifestou apenas em alguns setores da sociedade, como na imprensa, nas
associaçõese entre uma parte do clero e certos círculos maçônicos. O povo dascolônias
não participou desse debate ideológico e político e até poder-se-ia afirmar que o desco-
nheceu. A maçonaria, conhecida pelo seu patriotismo anticlerical, teve uma atuação .
limitada nos centros urbanos e, praticamente nula nas colônias.' 3 5 As sociedades ita-
lianas, como as do Mútuo Socorro, tão numerosas em outros países, foram poucas nas
cidades e raras nas colônias e "jamais conseguiram atrair os colonos italianos à causada
italianidade". ! 36

Os raros representantes do governo italiano que visitaram as colônias no Rio
Grande do Sul foram recebidos sem entusiasmo pelos imigrantes.

Lembro-me, a esserespeito, de um caso signifi-
cativo. Aproximadamente em 1901, veio a Conde D'Eu um
agentedo governo italiano.Animado dos melhoressentimentos,
convocou seuscompatriotaspara uma grandereunião.A assis-
tência foi pouco numerosa.E ouvia-se,publicamente,palavras
como essas,proferidaspor um negocianterico e demuita influên-
cia no lugar: 'Quandoipoveri coloni mangiavanopignoni, nessun
venivadall'Italia a visitarli; ma adessochemangianocaponi,tutti
voglionovenirea dividerecon loro' . 1 3 7
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A imprensaitaliana conheceuum desenvolvimentomuito limitado. O papel
da imprensa,tão importantenascolôniasalemãsparaa formaçãodeumaconsciênciade
grupo~38 foi praticamentenulo entre os italianos.Havia,no Rio Grandedo Sul,doisou
três jornais semanáriositalianos, opostos uns aos outros pela "questãoromana". Um
deles,"Stella d'ltalia", dirigido por Adelchi Colnaghidurante25 anos,queseconsagrou
"à causada italianidadee doscolonos,tutto se stesso",139 eraumjornal impregnadode
patriotismo italiano. Sua difusão, porém, foi reduzida: 1.500 exemplaresnos seus
melhoresdías.l "? Um outro jornal conhecidonascolônias,"Libertà", fundadopor dois
padresitalianos a quem se associaram,em 1910, os capuchinhos,era essencialmente
católico. Essejornal conheceudiversascrises,internase políticas, que o obrigarama
mudarde nomeparapodercontinuar.Assim:"Libertà" em 1909,"11colonoitaliano" em
1910,"StaffetaRiograndense"em 1917 e, finalmente,"Correio Riograndense"de 1940
aténossosdias.

A posiçãodo jornal "Libertà" reflete com fidelidadea posiçãodoscatólicos
e, principalmente,do clerofrente aoproblemapolítico italiano.Em seunúmerode22 de
maiode 1909,assimdefiniaaposiçãocatólica:

A discussãodesseassunto de altissima política não é
pão para todos os dentes e muito menos para os do senhor
Colnaghi. Ele pensa e escreve como bem lhe parece e como lhe
aprazoPara mim, sacerdote católico, apostólico, romano, é sufi-
ciente recordar essaprofissão de fé papal.

Quanto à condição atual do Romano Pontífice, o
qual não cessade gritar, aos trezentos milhões de católicos, que
ele se encontra sob uma hostil dominação, eu o penso, nem
mais nem menos que o próprio Papa.Reconheço que nadapossae
nada valho, mas do fundo do meu nada, grito altamente a todos
os católicos desse nome: Recordai-vos, que para um verdadeiro
católico, depois de Deus, o Papa é tudO.141

Certamente,essedebateentrecatolicismoeitalianidadepermaneceulimitado,
unicamente entre os representantesdeumaeoutraposição.Nãoexistemindícios de que
tenhasidovivido pelo povo simplesdascolônias.Essepovoeraessencialmentecatólicoe
apreciavatudo o que se apresentassecom a etiqueta católica. A isso, talvez,o jornal
"Libertá" deveseusucessoe suacontinuidade.ê " 2

Ospartidáriosda italianidadeacreditaramque a presençade padrese religio-
sos não-italianos,entre os colonos, era fonte de discórdias,como o afirmava o Dr,
Venerosi:

Nas paróquias dirigidas por estrangeiros, houve,
muitas vezes,discórdias e dissidências, mais ou menos declaradas
e graves, nas quais nacionalismo e religião confundiam-se e, às
vezes, até sanções religiosas eram aplicadas a fim de impor prin-
cípios políticos. Para confirmar tal fato basta recordar a questão
de Esperança no RS e a questão de Rodeio em Santa Ca-
tarina.143



Emigração e Identificação Cultural ... 257

Os exemplos foram mal escolhidos. A questão de Esperançafoi uma questão
entre um sacerdote e os capuchinhos, e, posteriormente, entre o bispo e a autoridade
brasileira.

Com efeito, os capuchinhos, convidados pelo vigário da vila de Esperança,
constituíram um convento nesselugar, com a ajuda dos colonos. Acabados os trabalhos,
surgiu uma querela entre o vigário e os capuchinhos a propósito da propriedade do
convento. A disputa tomou tais proporções que os capuchinhos foram acusados de
usurparem um prédio destinado à educação das crianças, para transformá-lo em escolas-
ticado. Toda a população participou ativamente nessaquerela, criando um clima de tal
hostilidade que os capuchinhos terminaram abandonando o convento e avila. O bispo de
Porto Alegre interveio pessoalmente em favor dos capuchinhos, conduzindo-os a retomar
o convento. Durante anoite, acasaonde seencontravam o bispo e oscapuchinhos foi alvo de
uma curta fuzilada. Apesar das sançõeseclesiásticas tomadas contra o vigário de Espe-
rança e da intervenção das autoridades civis, a questão continuou num clima de tensões
emocionais. Os capuchinhos abandonaram defmitivamente a cidade e o convento foi
demolido. t 44

A questão de Esperança foi um caso isolado e não se tratava de nacionalismo
e nem de religião. Foi uma pura questão econômica, na qual interessesdiversos entraram
em jogo. Aliás, a nacionalidade do clero ou dos religiosos e religiosas teve pouca
importância para os colonos italianos. O padre representavaum símbolo tão importante
que eles não faziam distinções. Os capuchinhos franceses gozavam da mais alta estima
entre os colonos, pois, mais do que asoutras congregações,eles recordavam os "frati" tão
familiares e conhecidos na Itália.

Os imigrantes italianos no Rio Grande do Sul e seusdescendentes não
manifestaram sentimentos patrióticos exaltados, não se preocuparam em conservar o seu
patrimônio cultural e mostraram-se indiferentes à causada italianidade. Eram, acima de
tudo, católicos praticantes, do Vêneto, Mantovano, Tirol. .. e foi através da prática da
religião que encontraram a própria identidade cultural. Abandonados e perdidos no meio
da floresta virgem, eles se reencontraram consigo mesmos e com os outros através da
prática da religião, de seusritos e cerimônias.

v - A RELIGIÃO: FATOR DE INTEGRAÇÃO E DE IDENTIFICAÇÃO

Estudando o comportamento sócio-cultural dos imigrantes italianos e de seus
descendentes no Rio Grande do Sul, todos os que, de uma forma ou de outra, se
interessaram por essacolonização, salientaram a fiel conservaçãodos dialetos, costumes e
tradições de origem e a ausênciade uma consciência nacionalista italiana.

Esta aparente contradição, nascida de uma primeira e superficial observação,
foi mal interpretada tanto pelos propagandistas da italianidade, quanto pelos partidários
de uma assimilação mais rápida. Para aqueles, a conservação dos dialetos, costumes e
trad ções aparecia como uma característica étnica propícia às doutrinas nacionalistas



258 Estudos Ibero-Americanos

italianas. Para estes, representavaum perigo político, uma resistência cultural que deveria
servencida a todo o custo.

Ora, nem uns e nem outros levaram em consideração o quadro oficial da
imigração e da colonização, nem tão pouco, o traumatismo psicológico provocado pela
instalação dos imigrantes no meio da floresta, isolados das outras sociedadesjá consti-
tuídas.

O quadro sócio-cultural das colônias italianas do Rio Grande do Sul não era
um prolongamento da Itália, como o queriam os partidários da política expansionista
italiana no fim do século XIX, como também não constituía um perigo político, um
Estado dentro do Estado, como o afirmavam certos elementos partidários de uma
assimilação pela força. Era, simplesmente, uma expressãonatural, espontâneados valores
culturais dos imigrantes, favorecida pelo isolamento, sem nenhum apoio das escolas,
sociedades,imprensa e centralizada em tomo da religião católica.

Tirados de seu quadro sócio-cultural de origem e transportados num meio
desprovido de todos os sinais e símbolos culturais, os imigrantes sentiram-seperplexos e
desorientados. Foi a reconstituição, nas matasvirgens do Rio Grande do Sul, dessequadro
social e cultural permitido que, por suavez, permitiu aosimigrantes reencontrar aprópria
identidade cultural, a força para superar asdificuldades e esquecera terra natal.

Nessareconstituição cultural, a religião católica com suasigrejas, capelas,ritos
e festas ocupou um lugar central. Foi através da religião católica que o imigrante italiano
se encontrou consigo mesmo e com os outros, formando uma unidade que seexprimia na
constituição destascomunidades de trabalho e de fé que foram aslinhas coloniais.

Essascomunidades de trabalho e de fé, fundamento da vida social e cultural
das colônias, constituíam um exemplo original, cujo estudo suscita um vivo interesse do
ponto de vista religioso e sociológico.

Nas colônias italianas do Rio Grande do Sul, a religião, longe de serum "ópio
do povo", foi um fator de integração e uma força de dinamismo econômico. Permitiu ao
colono italiano fugir de uma desintegração social ou de cair numa "caboclízação",
oferecendo-lhe um quadro sócio-cultural, no qual ele sereconhecia e seexpandia.

A expressãoreligiosa, em suasmanifestações cotidianas e festivas, era o sinal
mais significativo do universo cultural dos imigrantes italianos. Era a referência primeira e
indispensável de afiliação ao grupo. Esta expressão tinha raízes profundas na consciência
individual de cada membro do grupo. A oração individual e familiar de todos os dias, a
oração comunitária nos dias festivos foi uma constante inenarrável na vida dos imigrantes.
Rezavam na hora da partida, durante a viagem, na solidão da floresta virgem. O terço à
Virgem Maria era a fórmula preferida de suaspreces.14 5

Houve um dia insuportável na semana dos primeiros imigrantes. Foi o do-
mingo. Se,durante a semana,o trabalho e a prece familiar eram suficientes para preencher
o tempo e aliviar a infinita saudade, o domingo, pelo contrário, despertava neles uma
profunda nostalgia de seus vilarejos. No meio da floresta, o Dia do Senhor, por eles
sacralmente observado, lhes dava consciência do próprio exílio, da solidão e cristalizava
neles a lembrança dos domingos bem diferentes vividos na terra natal.
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Desfilavam, como idéia fixa, na recordação, aqueles
grupos domingueiros, alegrese bem enfatiotados que sedirigiam à

paroquia do vilarejo, para as obrigações dominicais. Seusouvidos
pareciam ainda ouvir o bimbalhar dos sinos, 'il primo e secondo
segno' convidando para a missa. Seus olhos pareciam ainda ver o
'campanile', o 'Duomo' com suas arcadas e vitrais coloridos, a
movimentação litúrgica do velho 'Piovan' (pároco) com os co-
roinhas vistosos e irreverentes, os altares entalhados, com velas
(ha! le candelle) diante das imagens prenhes de histórias e de
lendas, as cabeças descobertas dos homens na nave direita e
aquele mar branco semi-movente de véus das senhoras na nave
esquerda. 1 4 6

Se estas recordações lhes arrancavam lágrimas de saudade, contudo, foram a
força que os tirou do isolamento familiar para ir ao encontro dos vizinhos que viviam o
mesmo drama e sentiam a mesma saudade. Nesses primeiros encontros dominicais,
movidos pela saudade e pela necessidadede contato humano, os imigrantes descobriam
seu líder religioso, que seria a alma da comunidade que iria se constituir. A assembléia
formara-se espontaneamente. Ela tinha lugar em torno de imagens improvisadas, trazidas
no meio da bagagempor algum dentre eles,sob uma árvore ou na casade um colono.l " 7
Tinha um caráter religioso, pois se reuniam para rezar juntos, como faziam na Itália, e o
terço constituía o essencial desta liturgia dominical, mas era também uma procura de
identidade cultural e social.

Após a reza, bastante prolongada, cumprimentavam
os que chegaram a pouco da Itália e que trazem noticias recentes;
comentam a viagem e peripécias, criticam o governo e comissão
de terras, mandam ler (muitos analfabetos) alguma carta trazida
em mão ou vinda pelo correio; combinam a 'pronta resposta' que

lhes é solicitada, sistematicamente; informam-se, mutuamente,
sobre o andamento do 'disboscamento', do plantio, construções a
fazer; combinam a troca de dias de trabalho para afazeres que
exigem mais gente e, principalmente, combinam que, no domingo
seguinte, estarão novamente presentes, trazendo as mulheres e
crianças. Pouca coisa em comparação com os sonhados e vividos
domingos italianos, mas já é algo, um começo de uma comu-
nidade que vai surgir e se desenvolver. Comunidade impres-
cindível para sobreviver àquelas circunstâncias e ao isolamento,
mas, opeionalmente, comunidade de fé, profunda e arraigada fé,
que foi, indiscutivelmente, uma força positiva e incalculável para
levarem de veneida os obstáculos e dificuldades, inenarrâveis . 148

Nos domingos seguintes, a assembléia era mais numerosa, o local melhor
preparado e a liturgia mais solene, entre as diversas dezenas do terço, entoavam-se
cânticos à Virgem Maria, cantavam-seasladainhas de Nossa-Senhora e a SalveRainha.14

9

O eco destasvozes unidas na floresta densa e imponente reavivou os ânimos abatidos e
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rendeu a todos a consciência da própria identidade. Sentiram-se menos isolados, mais
solidários na dureza do novo mundo.

Essa comunidade de fé espontânea não supria, certamente, a vida religiosa e
social dos domingos italianos, mas a preocupação de construir uma capela, expressaem
todas as reuniões, revelavajá o desejo unânime de reconstruir, lentamente, na nova terra,
todo o brilho dos domingos que eles haviam conhecido. Tenazes, sentimentais e sempre
corajosos, os primeiros imigrantes se entregaram, então, à tarefa de reconstruir, em terras
brasileiras, suas próprias aldeias e vilarejos, essas"piccole Italie", cujo centro girava em
torno da igreja.

Se a construção da capela foi a expressãode um desejo comum e unânime, a
escolha do lugar e do santo padroeiro foi, muitas vezes,motivo de discórdias e de sérias
contendas. ''Quase que não há lugar no Rio Grande do Sul que, inicialmente, não tenha
tido tais lutas.,,15o Todos sabiam, com efeito que a igreja tomar-se-ia o centro do núcleo,
ao lado da qual surgiriam o armazém, o botequim e a escola. Mais tarde, a venda
antecedeu à capela e, muitas vezes,o interesse do comerciante prevalecia na escolha do
lugar. A igreja era consideradacomo o elemento essencialdo progressodo lugar.

A escolha do padroeiro da capela foi, igualmente, uma fonte de discórdias em
muitos lugares. Quando os habitantes de uma linha eram originários damesma aldeia
italiana tudo sepassavana calma e sem discussão.Mas isso acontecia raramente. Cada qual
queria conservar o padroeiro de seu vilarejo natal e esta referência ditava toda a
decisão.151

A construção da capela foi obra de todos, sob a direção de uma comissão
eleita. Esta comissão distribuía as tarefas, segundo as capacidade de cada um e todos
reservavamdias inteiros ao trabalho comunitário da construção. As tarefas especiaiseram
executadas por colonos mais competentes que, por sua vez, eram substituídos pelos
demais nos trabalhos de sualavoura. O trabalho de uns e de outros era anotado no "Livro
cassa" pelo secretário da comissão.' 52

Desde que as condições econômicas o permitiram, essesoratórios e capelas
foram substituídos por igrejas de tijolos ou de pedra. Contudo, foram sempre mais ricas
que as casasdos colonos, mais numerosas que asnecessidadesreais, o que não deixava de
chocar certos visitantes.

Observou-seque, em algumas colônias, havia capelas
em demasia. Elas representavam um esforço semproporções com
as condições econômicas da população. Com exceção de raros
casos, constatei que a maioria foi construida a pedido insistente
do povo e, muitas vezes, contra a vontade do sacerdote. Isto é
devido ao apego às tradições e ao desejo de possuir, em sua linha,
uma igreja dedicada ao santo padroeiro da aldeia natal e também
ao interessedo comerciante. 153

Até que ponto o número elevado de igrejas, capelas e oratórios foi um
obstáculo ao desenvolvimento da região? Uma tal questão, muitas vezes repetida
merece uma resposta circunstanciada. Em primeiro lugar, é preciso levar em consideração
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o sistema de colonização adotado pelo governo que isolou ascolônias italianas do restante
do Rio Grande do Sul e aslinhas coloniais, uma dasoutras. Em segundolugar, a igreja era
a primeira pedra, o primeiro elemento da reconstrução cultural, em terras americanas,dos
vilarejos italianos. Cada linha se empenhou nessatarefa de reconstituição e é lógico que
tenham construído tantas igrejas.

O governo brasileiro não previu e nem considerou a importância do fator
cultural na obra da colonização. Não tomou consciência da significação social e cultural
da igreja para os colonos italianos. A ajuda financeira destinada às igrejas foi sempre
pequena, o que levava os diretores das colônias e inspetores de colonização a reclamar,
constantemente, uma subvenção maior para essefim, pois "para os colonos italianos a
religião é fonte de ordem, de moralidade e de sensibilidade" e certos colonos se recusavam
a comprar lotes nascolônias desprovidasde igrejas.154

Por todas estas razões, os colonos italianos construíram, eles mesmos, suas
igrejas e multiplicaram, em todas as partes e direções, essessímbolos de sua fé e de sua
identidade cultural. Isso pernútiu aos primeiros imigrantes situarem-se psicológica e
culturalmente no novo ambiente desprovido de toda a referência.

Esta iniciativa acompanhou a expansão da colonização e, cada vez que
penetraram na floresta para desmatar e cultivar, encontraram as mesmas dificuldades
iniciais, e recomeçaram a mesma obra. Mas, nas novascolônias do Planalto, do Estado de
Santa Catarina e Paraná, os colonos tomavam, como modelo, não mais asaldeias italianas,
mas a experiência das antigas colônias.

A originalidade das capelas, nas colônias italianas do Rio Grande do Sul,
consiste no fato de pertencerem a toda a sociedade da linha colonial. Não era paróquia,
no sentido europeu, pois não havia padres. Não era propriedade de uma família, como
acontecia nos domínios portugueses, pois nenhum deles tinha recursos suficientes para
isso. Era de todos os habitantes do lugar: uma igreja da comunidade.

Os colonos italianos do Rio Grande do Sul não esperavama ajuda do governo
para construir suasigrejas e nem a chegada dos sacerdotespara celebrar o seu culto. Na
ausênciade sacerdotes,construíram, espontaneamente, comunidades de fé e escolheram,
entre eles,os presidentes das assembléiaslitúrgicas.

A presençade um altar exigiade um ministro e 'in
via ordinaria', eraproclamadopela voz do povo: era escolhido
entre os cantores que sabiamler e escrever;era chamado 'il
funzionante' e,muito frequentemente,'il loro pretre': 155

A escolha do líder religioso, sacristão, "padre leigo" acontecia nas primeiras
reuniões dominicais espontâneas, segundo critérios diferentes. Os valores morais e reli-
giosos, associadosa uma certa instrução se impunham aos demais valores. "Aquele que
tinha certas qualidades indefiníveis, mas perceptíveis, era considerado como lider religio-
SO."I 5 6 Muitas vezes, tinha feito parte do coral na Itália, ou tinha sido catequista, era
mais instruido ou mais respeitado." 5 7 Sua função de homem do culto e de juiz de paz
exigia, necessariamente,certas qualidades morais e um mínimo de instrução religiosa para
ser escolhido e aceito por todos. A prática e o exercício da função lhe garantiam uma
grande notoriedade e respeitabilidade.
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A "vox populi", que o havia reconhecido e escolhido, também o seguiae sua
importância religiosa e cultural nas colônias italianas foi enorme. Ele presidia a todos os
ofícios religiosos da capelanuma reprodução, a mais fiel possível, da liturgia celebrada em
seusvilarejos de origem.

Na ausência de padres, eles se reuniam, aos do-
mingos,diante de uma simplescruz ou em qualquer humilde
capelafeita de tábuaspreparadasa machado.Lá, juntos, piedo-
samenterecitavamo terço, cantavamas ladainhasda VilgemMa-
ria ealgunsdeseuslongínquosvilaretos.' 5 8

A recitação dominical do terço, presidida pelo "padre leigo" e seguida por
toda a comunidade, substituía a missa obrigatória. A monotonia desta devoção era
compensada por uma recitação cantarolada das Ave-Marias, com inflexões típicas que
davam à cerimônia, uma atmosfera de dia festivo. O fato de intercalar cantos tradicionais

entre as dezenas,não somente evitava a monotonia, como permitia maior participação de
toda a comunidade e imprimia um caráter mais soleneaesta liturgia. Após o terço, canta-
va-sea Salve Rainha e as Ladainhas de Nossa Senhora em melodias típicas e variadas que

permitiam a expressãode variados e prolongados acordes vocais. A cerimônia terminava
com a recitação de vários Pai-Nossose com o tradicional Bendito SejaDeus, fórmula final
obrigatória de todas ascerimônias. A língua litúrgica empregadapelos colonos era o latim,
como na Itália.

O cemitério foi, também, um lugar de culto privilegiado dos italianos e,
muitas vezes, em diferentes lugares, precedeu a capela como lugar de culto. Os colonos se
reuniam no cemitério e lá, rezavam juntos.' 59 A morte de um habitante da região era
sentida por todos e a presençano enterro, ao menos de um representante decadafamília,
era uma obrigação moral muito respeitada. A cerimônia do enterro era presidida pelo
"padre leito" que seguia o ritual romano, com algumas variantes que permitiam maior
solenidade.

No cemitério, onde se iam alinhandoascruzesdos
pioneiros tombados,além de se reuniremaos domingospara o
terço, tambémcantavamo ofício dos mortos. Ao lado do cru-
zeiro central, postava-seo sacristão,com seu livro, e entoava
(fazendo o sinal da cruz): 'regem qui amnia vivunt, venite
adoremus'. O grupo de cantores,defronte, respondia: 'Venite
adoremus'.Terminadoo invitatório, recitavamos trêssalmosdo
matutino, em reto tom gregoriano,intercaladocom asantifonas
e, no fim, asliçõescom áriastípicas,maissolenesquepermitiam
uma certa polifonia. Seguiamas laudese o 'benedictus',asora-
çõesdesufrágioe tudo conformebreviârioromano,num latim, às
vezes,cômico,é verdade. 1 6 o

Antes ou depois da liturgia dominical, o "padre leigo" ensinava a "dotrina"
(catecismo) àscrianças da sociedade,cuja presençaera obrigatória e controlada.

Esta estrutura-base da liturgia dominical dos primeiros imigrantes, foi adotada
em todos os lugares das colônias italianas, com certas variantes dependentesda maior ou
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menor capacidade do "padre leigo", dos cantores e dos habitantes. Em muitos lugares,
recitavam-se também asVésperas,segundo o costume europeu.

O fato mais espetacular desta experiência dos colonos italianos teve lugar nos
lugares mais afastados, lá onde a presençados sacerdotesfoi mais rara. À medida que essas
assembléias tomaram um caráter de ato litúrgico mais solenizado, aqueles que as pre-
sidiam adquiriam poderes sacerdotais. Assim, na colônia italiana de Urussanga, em Santa
Catarina, que viveu no abandono e isolamento durante anos, o "padre leigo" assumiu
poderes sacerdotaisque surpreenderam certos visitantes, como o Dr. Venerosi:

Existe, sem dúvida, um espírito muito religioso na
população. Mas, é preciso reconhecer que por tudo, por falta de
instrução, este espírito degenerou em superstição. O padre Mar-
zano, primeiro vigário de Urussanga,conta que, entre os colonos
recém-chegados e instalados, a primeira preocupação, em cada
núcleo, era a de construir uma capela. Uma velha imagem trazida
da Itália servia de icone e quando não existia essaimagem, alguém
dentre elesfazia, de um tronco de árvore trabalhado afaca, uma
estátua, mais ou menos artística, a qual, pintada e vestida segundo
os seus costumes, deveria representar o santo padroeiro de seu
vilarejo natal Ninguém poderia reconhecer um santo em tais
estátuas, se não houvesse o nome gravado em baixo: mas, para
eles, era, verdadeiramente, uma coisa rara e tornava-se logo seu
santo miraculoso, para cuja veneração ocorria gente das mais
distantes aldeias.

A presença de um altar exigia um ministro e, ordina-
riamente, este era escolhido pela voz do povo; era escolhido entre
os cantores que sabiam ler e escrevere era o chamado 'il funzio-
nante' ou, mais freqüentemente, 'il loro pretre'. Essessacristãos
exerciam, algumas vezes,realmente, as[unções sacerdotais:reves-
tiam-se dos paramentos sacerdotais, cantavam as[unções religio-
sas e a missa. Davam a bênção com o ritual e o aspersório e

achavam-seno direito de benzer todas as coisas,pessoasdoentes,
animais, casase mesmo a uva, quando não queria fermentar. 1 6 1

O fato de Urussangase encontrar em Santa Catarina não diminui o valor e a
importância do texto acima referido, pois trata-se dos mesmosimigrantes estabelecidosno
Rio Grande do Sul. Aliás, comentando este mesmo texto, o padre Bemardin d'Apremont
escreviaem seurelatório:

No RS foi absolutamente a mesma coisa. Um
excelente pároco chegava, um dia, pela primeira vez, numa das
capelas mais afastadas da paróquia. Vê, numa visita rápida, uma
bacia cheia de água na estrada. - 'Que àgua é esta? ' - É àgua
benta, senhor vigário. - 'Quando foi benzida? . ' - Há bem pouco
tempo. Nosso padre benze a ãgua, frequentemente, para que
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tenhamossempreàguabenta. - 'Qual padre? ' - Nosso padre
leigo da capela.- Semmaisconversa,o pároco tomou a baciae
jogou a águafora, acrescentando:'Tragam-meum poucodeágua,
eu a benzereie elaseráverdadeiramente,benta: Elesobedeceram
masficaramescandalizados.Umacomissãofoi sequeixaraobispo
dizendoqueo novopárocohaviatratadoindignamenteumacoisa
tão santa como a àguabenta. O bispo se encontravaem visita
pastoral nos arredores.Ele se informou. Quando chegou,em
seguida,no meio destesbons filhos dessaregião,fez-lhes um
dircursoque começouassim:'Meusqueridosfilhos,vosqueixastes
do vossobom pároco, porque jogou fora o que chamaisvossa
àguabenta;eu teriajogadofora tambéma bacia: Apóso discur-
so, explicouasprerrogativassacerdotaisdeumapartee,deoutra,
oslimitesdospoderesdo padre leigo dascolônias.

Eram bons cristãose a questãofoi assimencerrada.
Mas, em outros lugares,as pessoaseram mais obstinadas.Eu
poderia citar, por seu nome, uma facção que, durante muito
tempo fez cisma com seu pároco legitimo, excelentepadre
genovês,ao qual opunhamo padre leigo. Afinal, diziamos des-
contentes,nossopároconão tem do que seorgulhar,não temos
necessidadedele! Paraas confissões,podemosir noutro lugar;
paraa missa,temoso nossopadre leigo dacapela.

Portanto, essescasos excêntricos foram raros. A
maioria dos padres leigos, nas colôniasdo RS, eram homens
valorososque exerciamasfunções de sacristão,de catequistae
quepresidiamasprecespúblicas,deum modomuito conveniente,
com fé e piedade. Sua atividade estavasujeita à direção do
pároco. Conhecímuitos delesque me deixaramprofundamente
edificado pelo seu espírito de fé, de humildade e de carida-
de. 162

O Pe. Bruno de Gillonnay, primeiro missionário capuchinho nas colônias
italianas do Rio Grande do Sul, assim descrevia a vida religiosa dos colonos e o papel dos
"padres leigos", à suachegadaem 1896, vinte anos apóso início da colonização:

Desdea nossachegada,nos entregamosao trabalho
apostólico.E que trabalho!Paraque se possater uma idéia,é
precisosaberque estepovo dascolôniaséávidodecoisasreligio-
sas,sacramentos,pregações,funções sagradas,etc., e que, até
então,tinhasidoprivadodo socorrodepadresresidentes.

No início da colonização,apenasalgunsrarosministrosdeDeus,
quepassavamaquieacolá,parabatizar,fazer casamentoseoutros
atos essenciais.Mais tarde, ascolôniasforam divididasemparó-
quias, mas em paróquias tão extensasque era absolutamente
impossívelao pároco mais zelosoe mais robusto desempenhar
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todas as junções deseuministério. Por exemplo, a paróquia de
Conde D'Eu conta com mais de 15.000 fiéis, todos dispersos na
floresta, em uma superficie tal que é necessárioviajar seteou oito
horas a cavalo para chegaraos confins. Este pobre povo sofria por
causa deste estado de privação e sofria, ainda mais, pelo fato de
não existir nada que os consolasseno meio da floresta. Para ter
um pouco de culto religioso, construiram numerosascapelas.Em
cada quarenta ou cinquenta habitações, encontra-se um oratório,
o qual, muitas vezes,faz pensar no estábulo de Belém. E, na sua
fé ingênua, essescolonos se entregavam, nessascapelasa práticas
que faziam rir. - Escolhia-se o mais sábio (era necessário que
soubesseler) para exercer as funções de padre da capela, confor-
me sua expressão.Então, os oficias eram realizados regularmente:

procissão, bênção das velas, dos ramos, missa cantada, etc. Um
destespadres leigos tinha, até, encontrado a maneira de conservar
a liturgia intacta, sem atribuir-se os direitos do diâcono e do
sacerdote, os quais somente podiam dizer 'Dominus vobiscum ~
Ele dizia: 'Dominus nobiscum ~ Este culto, compreende-se, não
era aprovado pela Congregação dos Ritos. Esses costumes se
encontram, ainda, em muitas capelas, mas tendem a desaparecer
pouco a pouco. 163

Até onde foi a autonomia da organização religiosa das capelasitalianas do RS,
é dificil precisar. Segundo os raros documentos escritos sobre esta experiência original, os
"padres leigos" tinham consciência dos próprios limites e o povo, que os escolhera e
apoiava, desejava, ardentemente, a vinda de um sacerdote. O "Dorninus nobiscum" e a
frase, "para as confissões nós podemos ir noutro lugar" revelam a consciência de certos
limites no poder dos "padres leigos". O batismo, porém, foi administrado com toda a
solenidade, diante de toda a comunidade pelo "padre leigo", ao menos na colônia de
Urussanga.l " " Quanto à missacantada,de que falam os documentos acima referidos,
tratava-se, certamente, de certas partes da missa, como o kyrie, glória, credo, "cantados,
por exemplo, na Páscoae dias mais solenes".' 6 5 A missacom eucaristia parece excluída
desta experiência, menos por razõesteológicas que por razõesculturais.

A tomada de poderes sacerdotais pelos "padres leigos" aconteceujustamente
nos lugaresmais afastados, lá onde os sacerdotesdemoravam a aparecer.

Se este padre demorava a aparecer na localidade,
como aconteceu em alguns lugares, o sacristão ia, aos poucos,
assumindo sempre maiores poderes: do simples puxar o terço, ia à
pregação diante do povo e com que autoridade e ameaças... do
simples ajudar à missa,à celebração, até o evangelhoda missacom
Glória e Credo cantados, por exemplo, na Páscoa e dias mais
solenes. Do enterro simples ao batismo de crianças, não só com
água de socorro, mas com toda a solenidade perante a comum-
dade reunida, quando não iam até distribuir bênção às mães,após
o parto, e outras. Isto, naturalmente, onde faltou o sacerdote. O
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catecismo da primeira comunhão foi sempre deles naqueles
anos. 166

Estes e outros fatos não deixaram de provocar o riso dos primeiros missio-
nanos que viam, nessaspráticas, um fruto de sua ignorância e sede de coisas reli-
gíosas.'67 Com a chegada de numerosos sacerdotes, missionários e religiosos, esses
costumes foram desaparecendo e o "padre leigo" foi sendo reduzido a um simples
sacristão. Seu prestígio como homem da paz e da conciliação foi superado por aquele do
sacerdote que, pouco a pouco, pôs fim a essa autonomia religiosa das capelas, sem
compreender, na maioria dos casos, que ele dispunha lá de uma força cujo desapare-
cimento seria lamentado, mais tarde.

A vinda de sacerdotes, religiosos e religiosas não se opunha, porém, à orga-
nizaçãosócio-cultural das capelas. O grande desejo de todas aslocalidades era o de possuir
um padre residente. O sacerdote era um elemento cultural indispensáveLO "padre leigo"
supriu por um tempo e sob certos aspectossuaausência,masnão preenchia todas assuas
funções. A presença do sacerdote simbolizava a da civilização, trazia dinamismo e
confirmava a identidade dos colonos. Por isso,os sacerdotes e religiosos foram sempre
recebidos com manifestações de alegria incontida. As ordens religiosas que se instalaram
nas colônias italianas do Rio Grande do Sul, encontraram não somente um campo enorme
de apostolado, mas também um terreno sem igual de recrutamento de vocações.O padre
era a figura mais respeitadae mais obedecida nascolônias. Todo o empreendimento, nessa
região, estavacondicionado ao apoio dos sacerdotes.' 68

Assim foram se constituindo, pouco a pouco, aquelas comunidades rurais
italianas que nada mais eram do que um reflexo das aldeiasitalianas. A aldeia natal era a
referência essencialdo agir coletivo dos colonos. As comunidades espontâneasiniciais, o
"padre leigo", os sacerdotes,as igrejas, os sinos, as festas, asliturgias, etc., eram elementos
indispensáveisdavida sócio-cultural dos imigrantes. Tudo isso elesforam criando, implan-
tando, numa ânsiade reproduzir, em solo gaúcho, a Itália que elesamavam.

Neste contexto sócio-cultural, criado pela tenacidade e pelo sentimentalismo,
os colonos foram esquecendo sua terra nataL O nacionalismo italiano não encontrou eco
nas colônias italianas do Rio Grande do Sul, porque a Itália que os imigrantes conheciam
e amavam, eles a reconstituíram no Rio Grande do Sul. E essareconstituição cultural
favoreceu sua lenta mas progressiva integração na sociedade brasileira. A preservação
cultural foi uma expressão de identidade que permitiu superar os traurnatismos da
imigração e favoreceu a integração.
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CONCLUSÃO

D 'une façon générale, Ia religion est le cen-
tre de résistence le plus important. On peut
bien changer sa langue, sesmaniéres de vivre
et ses conceptions amoureuses. La religion
forme le demier retranchement, autour
d 'elle toutes les valeurs qui ne veulent pas
mourir secristallisent. Le sacréforme dans Ia
bataille des civilisations le dernier carré qui
refuse de serendre . 169

Este texto de Roger Bastide, fruto de longos anos de observação, de
experiência e de pesquisa nessecruzamento de raças e de civilizações que é o Brasil,
encontra também sua confirmação no casoda colonização italiana no Rio Grande do Sul.
A religião católica foi o último reduto no qual os colonos seapegarampara preservarsua
própria identidade cultural após o desarvoramento inicial provocado pela emigração .- um
casode superestrutura instituinte.

Num mundo sem símbolos culturais, desprovido de pontos de referências
"pour accrocher des souvenirs", os imigrantes flutuavam no vazio. A ausência de um
tempo e de um espaço estruturados onde pudessem reconhecer sua própria identidade
criava neles um sentimento de ansiedadee de perplexidade. O domingo revelou-lhes toda
a profundidade do seu desenraizamento cultural.

A reconstituição de todos os elementos culturais de suas aldeias natais, a
partir de valores religiosos, foi a preocupação fundamental dos primeiros imigrantes
italianos. A partir de uma certa prática de sua religião, os colonos italianos criaram toda
uma sociedade recordando aquela de suasaldeiasnatais.

Roger Bastide, falando dos escravosafricanos do Brasil diz:

La religion africaine a tendu a reconstituer dans le
nouvel habitat Ia communauté villageoise à laqueie elle était liée et

comme elle ne l'a pas pu, elle s'est donné d'autres instruments:
elle a sécreté, en quelque sorte, comme un animal vivant, sa
propre coquille. 170

Os imigrantes italianos do Rio Grande do Sul também procuraram
reconstituír, no novo habitat, a comunidade do vilarejo ao qual estavam ligados, e o
conseguiram. À diferença das seitas africanas, que foram obrigadas a encontrar "des
niches" nas estruturas sociais existentes para se integrar e desenvolver, a religião católica
dos italianos criou tudo a partir do nada e expandiu-se numa vibrante manifestação
cultual e/ou cultural.

Esseshomens que derrubaram as florestas, fundaram vilas e cidades, criaram
riquezas - não são mais italianos. São brasileiros de origem italiana, orgulhosos de sua
nova terra e de sua nova pátria. "A l'isolement des colonies succêde le mariage eles
hommes et elescívílisatíons"! 71 O gaúcho elehoje não é-rnais o gaúcho eleontem, por
causa dos imigrantes; o descendente ele imigrante não é mais o imigrante de ontem por
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segregaçãoera severa.A religião católica permitiu criar um novo equilíbrio no seiodo paísde
adoção, o que favoreceu a lenta mas progressivaintegração dos imigrantes na vida social e
política brasileira.

Pontifícia Universidade Católica

Departamento de CiênciasSociais
Porto Alegre, Brasil
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